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Correspndeneia estrangeira | 


PARIZ 30 DE ABRIL DE 1873 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão do numero antecedente) 
Ha uma 'cousa ainda peior que a eleição do 
sar. Barodet para representante de Pariz, é:o mo- 
do por que os principaes orgãos radicaes usam do 
seu triumpho; é a moderação que afectam, e da 
qual parece não quererem sahir. Poder-se-ia es- 
“perar explosão de alegria, hymnos de triumpho : 
mas nada disto tem havido. Esta gente é decidi- 
damente muito forte e admiravel a sua disciplina. 
Os radicaes ainda não julgam chegado 0 momen- 
to de romper as hostilidades com um governo que 
serve tão bem os seus interesses. Elles até esten- 
dem a mão de amigo ao snr. Thiers; mas o nosso 
presidente não a acceita. O chefe do Estado, n'uma 
mensagem que os republicanos applaudiram com 
enthusiasmo, “dizia isto: «A republica será con- 
servadora, vu não “haverá republica.» As eleições 
de 27 de abril fazem pensar que a republica não 
será conservadora. Para haver este resultado era 

escrisado termos esperado vinte mezes. . 

Vai nascer uma situaç 


na situação nova da eleição do 
snr. Barodet. A politica nova imposta ao governo 
deve apoiar-se na tregua dos partidos, que é pre- 
ciso manter, para conservar unidas todas as frac- 
ções da opinião liberal conservadora. E' nesta 
maioria rf cp ag no seio da 
ari eia it 0 snr. Thiers d'ora ávante de- 
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vel sas), 20gálse si ab sont sus 
“Teria sido para desejar que todos os jornaes 
sérios tivessem apparecido segunda-feira tarjados 
de luto. Se temos passado por tnuitas vergonhas, 
por muitos opprobrios, ainda não se viu nada de 
similhante no nosso desgraçado paiz. O governo, 
a vetitutica Puddfrinia ti Cobrador 
dos, os bonapartistas, os fieis do direito divino, os 
homens de 1º 0 resto do territorio, a patria, 
tudo isto junto conta apenas 150:000 votos. A 
communa só por si tem 180:000, Os homens que 
na noute-dedomingo para segunda-feira gritavam: 
«Viva Barodet! morram os burguezes !» são os 
homens do Terror. redod 

Na provincia as eleições são de. diversa natu- 
reza. Os snrs, Lockroy, Dupony e Thurigoy,elei- 
tos pelos departamentos das Boccas do Rhone, do 
A e do Nievre, pertencem ao mais puro.ra- 
dicalismo; mas embora os jornaes d'este partido 
digam esta manhã o contrario, O triunfo alcança-. 
do pelos snrs. Latrade, Gagneur e Picart, eleitos 
pelo Correze, pelo Jura -e pelo Marne, não póde 
ser levado ao seu activo. Ha diferenças profun- 
das, essenciaes entre o mandato imperativo aceite 
pelo snrs. Lockroy, Dupony e Thurigny, e as de- 
clarações de princípios contidas nas circulares do: 
seus novos collegas; e se se tem em conta até es- 
tas proprias circulares, é fóra de duvida que o- 
tres eleitos do Correze, do Jura e do Marne não 
Irão engrossar as fileiras da extrema esquerda. 


s Quanto ao departamento do Morbihan, ficou 
ainda outra vez fiel á tradição legitimista, dando 
a maioria ao snr. de Bodan, terceiro competidor 
do snr. Beauvais, maire de Lorient, candidato re- 
publicano. ; 

Apesar das promessas feitas pelo snr. Barode! 
de tentar tudo para fazer voltar para Pariz os la- 
drões, os incendiarios e os assassinos da Commu- 
na, parecia se arma n'este momento um na- 
vio destinado a transportar perto de 600 con- 
densnados á Nova Caledonia, O nome do snr. Ro- 
chefort foi ainda d'esta vez inscripto na lista dos 
degredados, mas o governo, fiel sem duvida aos 
compromissos secretos que contrahiu com os ami- 
gos de Rochefort, riscou o seu nome da lista. 
Passo à Inglaterra. O parlamento britannico 
não póde deixar de dirigir as suas vistas para « 
que se passa na Asia central, O ministerio leve que 
responder segunda-feira à uma interpellação por 
causa das recentes negociações com a Russia. A» 
declarações do snr. Gladstone não são proprias 
para satisfazer o-gabinete de S. Petersburgo. Jul- 
gava-se, depois da correspondencia trocada, que 
a Inglaterra, fazendo-aceitar-pela Russia uma no 
va delimitação do Afghanistan, se compromettera 
a conter o emir afghan e a prohibir-lhe qualquer 
tentativa para perturbar a, paz da Asia central. 
Mas nada d'isso é, À Inglaterra pretende não es- 
tar compromettida senão a exercer uma acçiio pu- 


= 
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ramente moral, no caso de que Shera-Ali se dis-|' 
pozesse a usar-das armas. O snr. Gladstone nem|. 


sequer manifestou a intenção de retirar ao emir 
o seu subsidio no caso de-que se recusasse à ce- 
der á pressão moral. sa 


Os jornaes allemães transmittem-n'os más no-|| 


ticias relativas ás.obras da Internacional na Alle- 
a. Em Manheim, em Francfort e em outros 
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Prova-se que uma scena na rua, um morto que. 


falla e um cego que canta dão materia para um 
capitulo de novella. 


-- Logo que o ar frio da 'noute refrescou a sua 
fronte, Antonio parou como o homem que sente 
um peso sobre o coração e deseja tomar alento. 
Um suspiro exhalado do fundo do peito sahiu por 
entre osseus labios. ms, CC. 

“ — Pobre velha!. .—murmurou em voz baixa; 
este fire mata-a. .Sou um miseravel! PN 

"E começou a andar pela tortuosa e escur 
rua, talvez sem rumo certo. 

“o Antonio caminhava, preoccupado com as suas 
recordações, quando do vão de uma escura porta 
se deslizou uma sombra-humana e foi collocar-se 


no-meio da rua. Ao ruido que produziram os pas-|. 


sos d'este homem, Antonio levantou à cabeça, e, 
parando, à sua mão procurou por debaixo do ca- 
pote sem duvida alguma arma: depois, continuou 
o seu ca: ld dE mass estamos voa osamá jesóaio 
o =EÊ's tu,-Antonio?—disse o vulto que estava 
no-meio da rua, reconhecendo-o sem duvida á de- 
bil claridade do candieiro. 


““%% 


»1>Eia!-menos conversa e a passagem livre!—|. 


respondeu o interpellado com voz irritada. 
"= Que diabo!” .já não conheces os teus ami. 

gos?.. out é eso ' A ia o “ a o | | 

“Estevão! adlogue:d dino adast atoléne .0: dl 
is Graças a-Deus! Ha uma hora que te espe- 

ro. Sabia que estavas em casa de tua mãe e.. 

“o —Que ha de novo? 


—E' que te procuram e corres perigo em Sa-, 


lamanca. 
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pontos, as massas, ge aca io anor- 
mal do pão, da-carne, da cerveja e de outros vi- 
veres, atreveramase a passar à Viás de facto. Ulti- 
manto doze fabricas Re Ea de Ciclo fo- 
ram posts à saque pela populaça. Só a acção 
Combinada da policia e da tropa pôde e 
termo a scenas de uma vergonhosa desordem que 
durou desde as 8 horas da tarde até á meiá nou< 
tel Mas por que preço! Quinze a vinte ho- 
mens ficaram mortos e trinta feridos. As 
prisões elevam-se ao numero de 200 e con- 


de 100:000 francos. Estes excessos não sé rend- 
varam, graças a um reforto de lres batalhões -en- 
viados de Hamburgo, Wiesbaden e Mogancia. To- 
davia corre o boato de que se receiam novos ex- 
cessos em outras cidades da Allemanha contra os 
padeiros e os carniceiros, 

O Reichstag está novamente Aberto. À chan- 
cellaria deu á camara circumstanciada conta das 
quotas da contribuição de guerra até agora rece- 
bidas e da sua applicação. À França tem pago até 
hoje 4.034,897,148 francos; 

Os jornaes prussianos dão promenores muito 
curiosos sobre as modificações recentemente in- 
troduzidas no exereito allémão. Eis qualé a or- 
ganisação do exercito, feita pelos marechaés de 
Moltke e de Roon:—U exercito allemão em pé de 
paz contará, até nova ordem 401:659 homens; 
Os voluntarios de um anno não entram nºesta con- 
ta. À infanteria compõe-se de 469 batalhões, a 
cavalleria de 465 esquadrões, a artilheria de cam-: 

anha de 300 baterias, das quaes tres ou quatro 
ormam uma divisão ARENA), a artilheria à 
pé tem 29 baterias. Os sapadores e o trem for- 
mam cada um 18 batalhões. Regra geral, os ba- 
talhões teem 4 companhias, os do trem 3 ou à. 
Um regiménto compõe-se na infanteria de à ba- 
talhões; na cavalleria de B esquadrões; na arti- 
lheria de 2 a 3 divisões ou batalhões. Dous ou 
tres regimentos formam 1 brigada; 2 ou 3 briga- 
das de infanteria ou de cavalleria formam 1 divi- 
são; 2 ou 3 divisões, com uma cifra correspon- 
dente de tropas de artilheria, de sapadores e do 
trem, formam um corpo de exercito; de modo 
que todo o exercito do imperio allemão fórma em 
tempo de paz 18 corpos de exercito. A Baviera. 
fornece dous corpos de exercito, o Wurtemberg 
um e a Saxonia um, ao passo que a Prussia, com 
os outros estados, fórma 14 corpos de exercito. 


»| Tres a quatro corpos de exercito são submettidos | 


a uma unica inspecção. nad dei troco À 

O imperador da Allemanha chegou no dia 27 
a S. Petersburgo acompanhado do seu numeroso 
sequito, no qual se distingue o principe de Bis- 
mark, que foi convidado, por uma carta autogra- 
pba do czar, a acompanhar o seu soberano à ca- 
pital da Russia. Tem havido brilhantes festas na 
côrte moscovita para obsequiar o seu augusto hos- 
pede. O governo russo quiz que a municipalida- 
de de S. Petersburgo se associasse a estes feste- 
jos. Pediu-lhe primeiro que oferecesse ao augus- 
to hospede o pão e o sal de uso; mas a munici- 
paço respondeu que esta offerenda era uma 

omenagem consagrada pelo uso em honra dos 
soberanos da Russia, e que não havia motivo 
para offerecer o pão e o sal a um principe estran- 
gelro. ve sa ata, 

O governo perguntou depois à municipalidade 
que somma tencionava votar para as despezas de 
recepção. A municipalidade respondeu que vola- 
ria a mesma somma que a municipalidade de Ber- 
lim tinha votado para a recepção do imperadorda 
Russia. Ora a municipalidade de Berlim não votou 
nenhuma somma para a recepção do czar, e por 
tanto a municipalidade de S. Petersburgo não vo- 
tou tambem nenhuma somma para despezas de 
recepção. Esta dupla resposta da municipalidade 
de S. Petersburgo foi muito bem recebida pela 
suado publica, que não morre de amores pela 
nacionalidade prussiana, nem pelo seu represen- 
tante coroado. 

Reabriu-se o parlamento italiano. O program- 
ma dos seus trabalhos é muito vasto, segundo se 
vê dos jornaes italianos, e duvida-se por tanto que 
00 decurso d'esta sessão possa desempenhar-se de 
similhante tarefa. . DENEDICT HENAY REVOIL. 


. se. DIET - 


Noticias de Mespanha | 

Dos jornaes de Madrid, de segunda-feira, ex- 
trahimos as seguintes noticias: 
O general Nouvilas, ao tomar conta da pasta 
da guerra, dirigiu uma ordem do dia ao exercito, 
que deve sttenuar muito o mau effeito que a do ge- 
neral Pierrad tinha causado na classe militar. Eis 
como o general Nouvilas se exprime: 

«Ministerio da guerra, — Ordem do dia ao exer- 
cito. — Soldados: Ao tomar conta da pasta da guer- 
ra, O meu primeiro pensamento foi para vós, para o 


—Então. . —articulou Antonio como o homem 
que procura uma phrase e não a encontra—não 
tenho outro remedio senão fugir d'esta terra. Mas 
quem pôde dizer o que só Deus, o morto e eu sa- 
Dem eh | | 

“— Ok! não tenhas tão boa fé, amigo Antonio; 
muitas vezes os mortos estão de bom humor, e 
fallam pelo simples prazer de enforcar a um vivo. 

“—De modo?.. —perguntou Antonio com re- 
ceio. e ass 
— —Que o alcaide teve a phantasia de pergun- 
tar a Perico: «Cadaver quem te matou?» e o mor- 
to, abrindo a boca, disse de um modo que não 
deixou nenhum genero de duvida que fostes tu. 
—hAh! então não morreu? 

—Agora está mais morto que o rei Herodes. 
— —Que farei? 

| == Apressei-me a prevenir-te do que se pas- 
sa. .sou teu amigo e nada mais, Julgo ter cumpri- 
do o meu dever. Agora lavo as mãos como Pila- 
Los. 

Antonio, mudo pelo terror que lhe inspirava 
a revelação, guardou silencio por alguns instantes. 
Só Deus sabe as ideias que referviam no seu ce- 
rebro. Talvez não fosse a horrivel figura do ver- 
dugo a que tomasse menos parte no seu profundo 
retrahimento. De repente estendeua mão ao seu 
amigo, e exclamou apertando a delle com effasão: 

—(Obrigado, Estevão; és um amigo leal. 
| —Eu..—replicou Estevão, —julgo ter cum- 
prido com o meu dever dando-te este aviso. 
"—Nem' toda a gente cumpre com o seu dever, 
e por isso agradeço-to. 

" —E que tencionas fazer?-—perguntou 0 ami- 
go a quem a tranquillidade de Antonio começava 
adesgostar. prado obra vira 


» ordos volores 


| —Só Deus o sabe. 
| —Pois que elle te ajude! 
— Assim seja. 
Antonio e Estevão separaram-se e seguiram 
distinctas ruas,. o gs o 

- Pouco depois só os debeis reflexos do candiei- 


ro se agitavam preludiando a sua agonia dentro, 


do seu-carcere de vidro. 
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PROPRIETÁRIOS H. G DE MIRANDA e M, 5. CARQUEJA 


QUINTA-FEIRA 8 


exercito. Já tendes visto como as calumuias dos ini. 
úigos da liberdade foram destruidas pela verdade 
dos factos. A republica, longe de querer a dissolu- 
ção do exercito, quer exaltal-o pará que seja com o 
concurso dos outros cidadãos 
da da authoridade e do direito. 


DE MAIO DE 4878 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


o de saida do navio (at6 0 Jinhss); ends um. 190» 


Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8) 40 réi N. 107 
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Os enrs. assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 
bem como as publicações litterarias. 


Na rovincia de San Juan ficavam as cousas ção dos passageiros; intelligente e delicado para gum sem Et os outorgados, por si ou por procura- 


em estado de agitação, Uma commissão de partidos 


“politicos exigiu da legislatura as actas da eleição | ser menciona 


do governador Bates, e como ella lh'as negasse, pa- 


atmados à salvagar-! rece que as actas foram arrancadas á força e cer- 


cada a legislatuta de tropa. Um telegramma diz 


A republica nunca decidirá da vossa sorte por que a legislatura suspendéra as sessões até nova 


dá da Nunca o ministro que ella collocou à vos- 
sa frente procederá com precipitação. Quantos ac- 
cordos importantes eu tomar submettel-os-hei ao 
conselho de ministros. Quantas reformas do trans- 


e rs à Pork ; » . 

Soldádoht À Féptiblica foi proclamada pela ná- 
ção: a republica será cirage pes pelas córtes, ver- 
dadeira expressão da soberania dos povos, por se- 
rem eleitas pelo suffragio universal completamente 
livre, À vós só vos competé seguir o voseo chefe 
com pabatdinação e zêlo, porá acabar a jfúerra ei- 
vil já expiratito, é para alliauçar a ordem publica, 
a fim de que a nação possa exprimir o seu voto so- 
berano. Quando as côrtes se reunirem dar-vos hão 
uma nova ordenança baseada mos grandes princi- 
plos modernos e procurarão que sejais o qtie devem 
ger ds soldados de um povo livre: os individuos 
chamados a manter a authoridade da republica, 
que pela legitimidade da sua origem e pela sua 
força moral exige de todos, e principalmente d'a- 
quelles que estão armádos, tim verdadeira obe- 
diencia. Assim, conservando a vossa subordinação, 
conservareis & ordem publica. Esperando a decisão 
das côrtes, contribuireis para manter a vossa pro-. 
pria disciplina é a disciplina social, seguros de 
que a vossa sorto será nielhotada pelas côrtes. 

A república—esta fórha de goverio que tem 
o asbetitimento de todo o povo—consolidar-se-ha, 
contribuindo vós com o vosso valor mos campos, 
com a vossa obediencia ás leis, com o vosso res- 
peito á authoridade, como se salvaram tantas vezes 
pelos vossos esforços a liberdade e o direito. Tende 
no governo da república à mesma (Confiança que 
em vós tem o vosso antigo general que, como vos 
conhece, vos aprecia do fando do seu coráção de 
o Oo 4 de maio de 1873.—Ramão Nou- 
vilas.» 

—(O «Temps» diz que o chefe carlista Dorre- 
garay entabolou algumas negociações com o chefe 
do exercito do Norte, que por em qtianto não sb sa: 
be se terão resultado, para fazer um convenio que 
permitta de uma vez para sempre, a pacificação do 
territorio navarrez -vascuense. 

O chefe carlista Guiu reproduziu em termos 
mais peremptorios a ordem de Saballs às emprezas 
dos caminhos de ferro do districto de Barcelons,pa- 
ra que cesse completamente a circulação de com- 
DOJOS. 4 aim autos! dress 
8) general Velarde chegou ultimamente, á fren- 


o n 


te de numerosas forças, á villa de Castellfoli (Ca- 
talunha) de passagem para Igualada. D'este ponto 
tencionava cahir sobre as guertilhas de D. Affonso 
de Bourbon que contam de 900 a 1:000 homens. 
A respeito das guerrilhas da provincia de Pa: 
lencia diz-se que estão dissolvidas. 

| Contam-se promenores horriveis do assassina- 
to de dous infelizes que cahiram em poder do che- 
fe carlista Iturbtem Penha de Campanzat tio dia 
21 de abril. Um d'esses desgraçados foi queimado 
vivo com petroleo; o outro morto a tiros ea bayo- 
netadas e depois carbonisado. Um d'elles contava 
60 annos, o outro menos de 30 e deixou mulber e 


filhos. 
“BRAZIL 


* Wio de Janeiro 18 de abril 
(Do corresp. part. do «Commercio do Portor) 
| (Conclusão do n.º 106) 
- Temos aqui noticias do Rio da Prata até 6 do 
corrente e do Paraguay até 28 do passado. Ha tam- 
bem noticias do Pacifico por tel grammas e por car- 
tas, 


“Embarcou já para Assumpção o general Mitre, 
ministro argentino que vai negociar com o governo 
paraguayo os tractados de paz e de limites. 

Houve em Buenos-Ayres no dia 2 uma reunião 
do Club Nacional, a que compareceram mais de 3 
mil pessoas, e na qual foi proclamada & candidatu- 
sa do general D, Bartholemeu Mitre é presidengia 
da republica. A 28 de março houve em Cordova 
uma reunião popular para proclamar a candidatura 
do dr. Avellaneda á dita mugistratura. : 
No dia 30 verificou-se & eleição de senadores e 
deputados da provincia de Buenos-Ayres. 

O governo argentino dera ordem para que fos- 
sem distribuidas as medalhas votadas pelo congresso 
nacional aos officiaes e soldados que fizeram a cam- 
panba do DREARURT: O mesmo governo abriu um 
credito de 200:000 pezos fortes para occorrer ás des- 

ezas de engajamento e formação de contingentes 

o exercito. . de ditras à 

- Os portos da Republica Argentina foram fe- 
chados aos navios procedentes do Estado Oriental. 
Assim diz um telegramma do capitão do porto de 
Buenos-Ayres ao consul argentino de Montevideu. 
O governo mandou entregar s somma de 10 
mil pezos fortes a cada uma das provincias que sof- 
freram com as ultimas inundações, 

Corria que ia ser mandada uma expedição mi- 
litar ao estreito de Magalhães. hgao 


choraram em segredo a sua desgraça; e quando 
algum dos pouquissimos conhecidos que lhes res- 
tavam na sua miseria perguntava por Antonio, 
respondiam-lhe que tinha morrido no estrangeiro. 
Mas, ah! aquelle filho transviado do caminho 
da honra não podia apagar-se da memoria da in- 
fez mãi, e o renome da sua infamia vinha redo- 
rar as suas amarguras e as da pobre Angela. 

| Uma noute, ao retirar-se esta para sua casa 
depois de ter estado no estabelecimento que lhe 
dava trabalho, acercou-se-lhe um homem embu- 
cado até os olhos. Angela teve medo. Joven, ti- 
mida e só, n'uma rua tortuosa e escura, receiou 
tropeçar com um d'esses estroinas, cujas palavras 
não costumam ser as mais convenientes para Os 
ouvidos de uma donzella. Apressou o passo, mas 
com esse passo sui generis da mulher que se vê 
perseguida e não deseja dar ouvidos ás palavras 
do seu perseguidor. 

Angela cruzou uma, outra e outra rua, e o 
homem sempre mudo seguia-a como uma sombra. 


O seu coração parecia querer saltar-lhe fóra do|g 


peito. Pela sua casta fronte começaram a cahir al- 
gumas gotas de suor. Os joelhos vergaram-lhe e 


uma nuvem cruzou pelos seus olhos. Julgou que | 


ja cahir desmaiada; mas fazendo um supremo es- 
forço, redobrou mais o seu miudo passo. 


— Um momento, menina !-—disse o embuça-| 


do com uma voz que, pelo tremor, parecia a de 
um ancião decrepito. 7 | 

Angela respirou. Aquella voz tranquillisava-a. 
Que mal podia causar-lhe um pobre velho ?.. As- 
sim é que parou, ainda que não sem algum re- 
ceio, e disse: . | 

— Cavalheiro, vou com pressa; minha mãi 
espera-me... e depois, deve Ler-se-enganado ... 

— Julgo que a menina é a pessoa que procu- 
ro... Não se chama Angela? 

— E" esse o meu nome. 

“— Então a menina é a pessoa desigaada. 

“ — A pessoa designada !—murmurou com es- 
panto a joven, preparando-se para emprehender 
a sua intessOra Dada marcha. 

— Faz ma 


não tenho intenção de fazer-lhe mal; pelo contra-| 


Um anno depois aterrava a “provincia de Sala-' rio, muito bem. 


manca um bandido de funesta celebridade, conhe- 


cêndencia eu conceber submettel-as-hei & decisão | 
tinuam ainda. A perda material é de pérto | das córts: 


ordem do governo reyolucionario. 

Havia de quando em quando invasões de indios. 
O governo tinha vantagens ein alguns pontos, em 
outros os invasores alcançaram levar algum gado: 
“O «Commercio del Plata» dá motícia de que 
ha casa banesria de Buenos-Ayres suspendera 08 
Góis pagáinbntos, vindo pot isso a sofirer variam ca- 
sas commerciaes que terão de seguir o mesfiló dés- 
tino. 
"Em Montevideu continúa a desenvolver-se a 
febre amarella, e a população atterrada foge da ci- 
dadé—a que tem freios, entende se—ot deixa os 
balrros atacados: O comthettio soffcia com isso, e 
chegou a haver crise na praça. À 

-AÀ camara dos senadores approvou o projecto 
de um edificio destinado ao congresso e ao gover- 
no: As obras iam começar dentro de pouco tempo. 

«= Do Paraguay ha noticias graves. Em data 
de 22 do passado o governo espediu tim decreto de- 
clarando em estado de sitio todo o territorio da re- 
publica, e mobilisando toda a guarda nacional de 
cavalteria e infanteria. Ao mesmo tempo foram 
presos o subdito hespanhol D: Manoel 8. Caballero, 
os commerciantes D. Augusto Calcena e D. Antouio 
Decoud, e mais o dr. Fernando Iturburú, coronel 
Romero, major Gomez, commandante Maciel, e ci- 
dadãos Otoniel Pena, Juan A. Jora e José Gonzalez 
Gratisão. 

Estas noticias párgceth completar-sé com as se- 
guintes, que dá a «Nacion Paraguayas em um sup- 
plemento: 

- «O emr, presidente da republica recobeu hon- 
tem de nottê um telegrama e em seguida uma no- 
ta dos surs. D. Celedonio Oribuela, D. Teofilo Got- 
te, D. Francisco Orné e D. Juan A, Elichese, par- 
ticipando que o povo de Cstapeguá e sua guarni- 
ção de 200 homens bem armados repeiliram os re- 
volucionarios, que em numero de 90 homens foram 
guarnecer-se alli, depois da derrota que soffreram 
em Parsguarl.s 

adiante: A 

t0a revolucionários já vadearam o Tibicuary 
pelo passo de Santa Maria, que conduz aos portos 
do rio Paraná; hoje (27) passaram o rlo Paraná e 
pizaram territorio estrangeiro.» da 

- = Na Bolivia triumphou a candidatura do dr. 
Casimiro Corral para présidente da republica. 

“ — No Perú houve um movimento revolúciona- 
rio em Arequipa, que foi's tempo suffocado. | 

Publicou-se o protocollo das conferencias entre 
o ministro das relações exteriores do Perú e o re- 
presentante de Columbia relativas ao canal inter- 
oceanico. Os dous governos poseram-se de accordo 
na execução da obra, que ia ser examinada por uma 
commissão exploradora dos Estados-Unidos. 

— Do Chile não ha facto importante, Corria 
boato em Santiago de que entre o representante 
chileno em Buenos-Ayres e o governo argentino se 
haviam trocado notas um tanto azedas por motivo 
da questão dos limites, | 

Tambem se fallava de tim protesto do ministro 
argentino em Santiago por causa da nova colofiia 
que o governo chileno projecta fundar nas margens 
do rio Gallegos. 

De Venezuela dizem ser falsa a noticia de um 
motim militar em Caracas contra a authoridade de 
Guzman Blantô, . | 

—() «Jornal do Commercio» publicou ad kó- 

intes informações que lhe foram communicadas 
raca da viagem do «City of Rio de Janeiro»: 

«O vapot «Olty of Rio de Janeiro», sahindo da 
Bahia, ás 9 horas da noute de 5 do corrente, andou 
cerca de 250 milhas, e psrou ás 9 horas da noute 
de segunia-feira 7, por haver-se quebrado o eixo 
da machina. Desde então ficou á mercê das ondas, 
sem governo nem direcção; desviou-se da linha dee 
percorrem os navios que seguem dá Balia ao Kio 
Durante os dias de terça-feira até quinta o vapor, 
levado pelas ondas, fazia-se ao alto mar, Já nenhu- 
ma esperança restava, dem de encontrar algum va- 
por da carreira da Bahia, ou do Rio, ném da linha 
do Rio da Prata á Europa. 


por hora até que, quebrando-se a dita argola ás b 
horas e 5 minutos da tarde de sexta-feira (11), tor- 
nou o vapor & parar e a ficar á mercê das ondas, 


«Passor-é£ & nouto em todas as anciedades da | 


incerteza e try Meio de graves perigos; a prolonga- 
ção de uma situação tão arriscada já era intolera- 
vel. No dia 12 és 10 horas e meia da manhã lobri- 
gou-se nm poíto negro no horisonte, que se foi 
ias e aproximando: era o vapor «New- 
ton» que do Hio da Prata seguia para a Europs. 
Feitos os signães de soecorro, o «Newton» tomou & 
reboque o «City of “Rio de Janeiro», regressando 
para o Rio de aneiro, sem graves incidentes, ape- 
nas com a interrupção, quando se quebravam os 
gar; cominandante Vervill do «City of Rio de 
Jeneiro», foi jacansavel e activo; empregou todos 
os esforços por Salvar o navio, 6 melhorar a situa- 
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n'aquelle instante. O contacto -daquella mão ge- 
lava-lhe o safigue. Os seus olhos inundaram-se 
de lagrimas, & cahiu de joelhos murmurando : 

— Perdão !.. perdão !.. Sou uma pobre mu- 
lher que não faz mal a ninguem... 

Ninguem respondeu a esta sup lica, porque 
Angela estavá só. O homem tinha desapparecido. 
A joven, absária e muda de surpreza, permane- 
ceu um motdento sem atrever-se a mover-se 
do sitio que gecupava. Dir-se-ia que estava cra- 
vada no frio pavimento da rua. Restabelecida um 
pouco, levou às mãos aos olhos, como para certi- 
ficar-se de quê não sonhava; mas ao fazer este mo- 
vimento, viti Com espanto que a sua mão direita 
opprimia coif à contracção do medo um objecto. 
Então, esquecendo-se de si propria, começou à 
correr com tada a velocidade possivel. 

Angela chegou a sua casa e subiu com a mes- 
ma ligeireza 68 oitenta degraus da sua ingreme e 
estreita escada. A agitada respiração de Angela 
avisou a pobre cega da sua chegada, Esta diri- 
viu-se machifalmente para a porta, com os bra- 
ços estendidas para diante, e gritou com commo- 
vida voz: 

— Angelã!.. E's tu? 
— Sim, linha mãi, sou eu. 
1 — Que tens, minha filha? Estás cansada? 
— Não, fião é nada... Mas tive um medo 
terrival! ed 
"Então Afigela contou a sua mãi a aventura, € 
entregou-)he O objecto que o desconhecido lhe ti- 
ba deixado entre os seus -dedos, sem ella se ter 
apercebido d isso. Era uma carta e um embrulhi- 
nho. A carta era de Antonio. O embrulhinho con- 
tinha doze otitas de ouro. A cega repellhu com 
desgosto o oiifo e pediu anciosa a sua filha que 
lêsse a carta: Esta dizia assim: a 
«Sou indigno de pertencer a uma familia hon- 
rada, conheçã-0, e portanto occulto à todos 0 
meu nome; tias já que os meus crimes me pri- 
vam do prazer de abraçal-as, tenha ao menos este 
desgraçado, (fue conhece tarde os seus, erros, à 
| consolação dé poder alliviar a miseria que rodeia 


em não querer ouvir-me, porque' minhas queridas mãi e irmã. —Antonto.» 


— An ly não toques n'este dinheiro! —dis- 


' se a cega er tom doloroso, logo que sua filha ter- 


E dizendo isto o embuçado collocou a sua mão minou a leitufa da car ta—E' o fructo do crime, 


cido pelo apodo de «O senhorito». Este bandido. sobre o braço da joven como para evitar que dés- e mancha Col O seu contacto! | 


era António, o irmão de Angela. A mai e a filha se um passo. Angela julgou morrer de medo — — Minhã Mãi, conheçó que tem razão; mas: sangue. 


com todos ep de confiança; é por isso digno de 
o com especial estima.s » 

—lUm telegramma aqui recebido noticiou o 
naufragio do patacho nacional «Fidelidade», na 
“entrada da barra do Itajaby. Tinha o casco e a car- 
Ka seguros. . 

=sReappareceu a «Republica»; a redacção é a 
mesma, Com pouca alteração, segundo me dizem. O 
formato é tambem igual ao que éra. 


«() supremo tribunal: de justiça decidiu que 


não hafila matoria para mandar processar 0 desem- 
bargador Magalhães Castro. Como os. seus leitores 
se hão-de lembrar, este desembargador havia recu- 
sado ir abrir uma das ultimas sessões do jory, al- 
legando não haver numero de jurados suficiente. O 
governo entendeu que elle devia ser responsabili- 
sado e entregue o negocio ao supremo tribunal de 
justiça, coja decisão acima lhe noticief. 

—Lé-se no «Jornal do Commercio»: 

«Démos ultimamente noticia do acto de cora- 
gém praticado por um imperial marinheiro da for- 
taleza de Villegaignon, por occasido do naufragio 
do patacho «Feliz Oriente». ) 

“Em data de 4 do corrente ordenou o ministerio 
da marinha que fosse esse imperial marinheiro, 
que se chama João de Deus, elogiado pelo seu ae. 
neroso procedimento; mandot tambem que se lhe 
abonasse a quantia de 1008000 e solicitou do mi- 
nisterio do imperio o necessario expediente, para 

ue seja concedida áquelle bravo a medalha de 
A classe à que elle tem direito na conformidade 
do decreto n.º 1:519 de 14 de março de 1855.» 

—Tostallaram-se n'esta córte e em Nicterohy 

as juntas de emancipação creadas pela lei de 1871, 

* — Uma commissão especial de israelitas resi- 
dentes n'esta côrte apresentou a 8. M. o imperador 
uma petição em que requerem a concessão de um 
terenno e cemiterio espécial. à | 

— Parte n'este paquete pers Portugal, e segue 
de lá para Vienna, o sor. João Torquato Martins 
Ribeiro, natural de Santo Thyrso, e distincto archi- 
tecto. Não tenho a honra de o conhecer; mas acabo 
de ler n'uma «publicação a pedido» no «Jornal do 
Commercio» a lista das suas obras n'esta córte, com 
muitas palavras de loúyor merecido. ) 

— Poucas teem sido as libertações particula- 
res. O caso que mais avulta é o de D. Manoel Ma- 
ria de Cemergo, ha pouco fallecido, e que deixou li- 
vres 13 escravos. No Pará foram libertados E: con- 
ta da provincia 10 escravos. Tambem no Ceará se 
libertaram alguns escravos por contá da provincia, 
mas as folhas não disem o numero d'elles. 

— Acerca da edição da «Atala» de Chateau 
briand, feita no Porto, escreve 0 «Jornal do Com- 


“|mercio» d'esta côrte a seguinte noticia: | 
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«Chega-nos do Porto a 1.º caderneta de unia 
obra que & todos os respritos se póde dizer primo: 
rosa. E' uma versão portugueza feita por Guilherme 
Braga da «Atala» de Chateaubriand, esmeradamen 
te impressa em magnifico papel e ornads com 08 
bellissimos desenhos de Gustavo Doré. As chapas 
d'estes são as mesmas abertas pelos melhores gra- 
vadores francezes para a mais rica edição feita em 
França, más resta ainda o dificil trabalho da im- 
pressão, que foi executada de modo que faz honra 
aos artistas d'elle encarregados. 

- «À imprensa portugueza declarou ser esta a 
edição de maior luxo que de qualquer obra se tem 
feito ató agora em Portugal, e á vista da amostra 

ue temos presente na referida primeira caderneta 
acilmente nos inclinamos a scompanhal-a no seu 
juizo encomiastico.» | 

—() «Diario Official» publicou ha dias o se- 
glinte! , ni A E pes gu 4.) 

«Convindo torhar bem conhecidas todas as dis- 
posições da lei que actualmente regulam no Brazil 
a naturalisação de estrangeiros e colonos, em segui- 
da as publicamos: | pd ruge e 
«A naturalisação' de estrangeiros foi regulada 
pela lei n.º 1:950 de 12 de julho de 1871. | 

«Por ella ficou o governo authórisado para 
conceder carta de naturalisação & todo o estrangel- 


«| ro maior de 21 annos que, tendo residido no Brazil 


ou fóra d'elle em seu serviço por mais de dous an- 
nos, a requerer, declarando a Intenção de continuar 
à residir no Brazil ou a servil-o depois de naturali- 
sado. (Artigo 1.º) - oa 

«O governo poderá dispensar no tempo de re- 
sidencia: € nro 

«1.º Ao casado com brasileira. 
«2º Ao que possuir bens de raiz no Brasil, 
ou Ape parte em algum estabelecimento indus- 

al, 

«3.º Ao que for inventor ou introductor de um 
genero de indústria qualquer. 
«4.º Ao que se recommendar por seus talentos 
e lettras, ou por sua aptidão profissional em qual. 
quer ramo de industria. o 

«5.º Ao filho do estrangeiro naturalisado, nas- 

cido fóra do imperio antes da naturalisação de seu 
pai. (Art. 2.º) EAR seg 

«Fasem prova suficiente para os efivitos da lei 
às certidões extrahidas dos livros de notas e repar- 
tições officiaés, bem como attest-ções passadas por 
quaesquer authoridades e mesmo por pessoas de 
conceito. (Art. 8.º) + H 
“o «As cartas de naturalisação são isentas de 
qualquer imposto, excepto. o de 255000 de sello, 
Art. 4.º ROTA T 
rs ditas cartas não poderão surtir efeito al. 
ES = ST TD e ET RT O IT o 
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como havemos de entregar este dinheiro a Anto- 
nio, se ignoramos onde vive? 

E' verdade; na cidade ha um hospital e 
uma outra casa de caridade : divide esse dinheiro 
em duas partes e âmanhã farás com elle duas es- 
Deo ro a ade pm ss (P 
Angela obedeceu a sua mãi. de 

Dous mezes depois do que acabamos de refe- 
rir, à authoridade, cansada dos crimes do bandi- 
do Senhorito, enviou uma companhia de infante- 
ria em sua perseguição. Os bandidos foram dis- 
persos, cahindo a maior parte da quadrilha em 
poder dos soldados. O chefe dos salteadores de- 
veu a sua salvação à velocidade do seu cavallo. 
O paiz tornou a desfructar socego, e os timidos 
moradores das aldeias circumvisinhas foram pou- 
co a pouco esquecendo as célebres proezas do 
Senhorito. Angela e sua mãi guardaram no seu 
coração a memoria de Antonio e julgaram-n'o 
morto. | 

Um versejador das duzias, muito predilecto 
do povo, apoderou-se da historia do Senhorito e 
escreveu romances para cantar as suas proezas. 
Os romances passaram para os dominios dos ce- 
gos e estes não cantavam pelas ruas outra cousa. 


[Um d'elles, com a sua guitarra e a sua voz aspe- 


ra—um d'esses modernos jograes com capa parda 
e saccola remendada —estabeleceu os seus ar- 
raies junto da portada infeliz mãi. 

A voz do cego, estridente, nervosa, violenta 
subia desde a rua até a habitação de Angela e de 
sua mãi. Aquella estranha voz tinha um tanto de 
supersticiosa para as duas mulheres. Parecia o 
grito surdo e pungente que levanta o remorso na 
consciencia da creatura. Causava-lhes medo. E, 
apesar d'isso, nada mais puro, nada mais inno- 
cente, nada mais sublime podia achar-se entre Os 
mysteriosos annaes que a miseria guarda avara 
entre o seu manto de farrapos, que aquellas duas 
martyres do infortunio, sósinhas com a sua dôr, e 
encerrando entre as suas lagrimas às suas recor- 
dações, o seu incessante trabalho e a sua intermi- 
navel pobreza. eo 

“Angela e sua mãi tapavam os ouvidos quando 
aquelle cantor do povo elevava a sua voz ao com- 
asso da sua desafinada guitarra, para não ouvir 
as proezas de Antonio, porque, aquellas proezas 
estavam envolvidas n'uma aureola funebre. de 
Mas, a seu pesar, Os versos do romance 


dores munidos de poderes especines, prestem jura- 
mento (ou promessa) de obediencia e fidelidade á 
constituição e ás leis do paiz, jurando ao mesmo 
tempo (ou promettendo) reconhecer o Brazil por sua 
patria, d'aquelle dia em diante, (Art. 5.º) 

« Este juramento poderá ser prestado perante 
o governo, ou perante os presidentes das provincias. 

«N'eéssa mesma ocessião o individuo naturali- 
sado declarará seus principios religiosos e sua p&- 
tria; se é solteiro ou casado, se com brazileira ou 
estrangeira; se tem filhos e quantos, de que nome, 
sexo, idade, religião, estado e naturalidade. 

«Com estas declarações ge formará na secreta- 
ria de estado respectiva a matrícula de todos 05 
estrangeiros naturalisados, (Art. 6.º). ] 

«Na conformidade do artigo 7.º d'esta lei, a 
nataralisação dos colonos é regulada pelo decreto 
n.º 808 A de 23 de junho de 1855. 

«Dispõe esse decreto: ; 

«Que os estrangeiros, então estabelecidos como 
colonos nos diversos lugares do imperio, e amda 
não reconhecidos brazileiros, seriam havidos como 
taes, assignando perante a respectiva camara, ou 
juis de paz, termo de declaração de Fer essa sus 
vontade e de fixar seu domicilio no imperio; decla- 
rando tambem qual sua antiga patria, religião, €5- 
tado e numero de filhos. (Art. 1.º) 

«Que a authoridade que receber as sobreditas 
declarações, lavrado o termo, dará d'elle cópia au- 
thentica á parte; e os presidentes das provincias, á 
vista d'ella, concederão gratuitamente os respecti- 
vos titulos de naturalisação, recebido primeiro O 
juramento de fidelidade á constituição e mais leis 
do império, (Art. 2.º) y 

«Em relação aos colonos vindos pars o imperio 
da data d'esse decreto (23 de junho de 1855) em 
diante, manda seu art. 3.º observar as disposições 
do art. 17.º da lei n.º 601 do 18 de setembro de 
1850 e art. 3.º do decreto n.º 712 de 16 de setembro 
de 1853. 

«Taes disposições são as seguintes: 

«Os estrangeiros que comprarem terras e n'el- 
las se estabelecerem, ou vierem á sua custa exercer 
qualquer industria no paiz,, serão naturalisados, 
querendo-o, depois de dous aunos de residencia, pe- 
ja fórma por que o foram og ds colonia de S. Leo- 
poldo e ficarão isentos do serviço militar, menos do 
da guarda nacional dentro do municipio. (Artigo 17 
da fei n.º 601 de 18 de setembro de 1850.) 

«(Quanto a estrangeiros estabelecidos xa colo- 
nia de S. Leopoldo, dispoz o decreto n.º 397 de 3 
de setembro de 1846, que elles fossem reconhecidos 
cidadãos brazileiros naturalisados, logo que assi- 
gnassem na respectiva camsra municipal termo da 
declaração de ser essa sua vontade; e que o presi- 
dente de provincia, em vista da certidão do dito ter- 
mo, dégse a cada um d'elles jo competente titulo, 
isento de quaesquer despezas ou emolumentos.) 

«Estas disposições ficarão sendo extensivas n05 
estrangeiros que fiserem parte de quatqner colonia 
fundada no imperio. (Artigo 3.º do decreto n.º 712 
de 15 de setembro de 1853.) 

«O artigo 3.º do dito decreto n.º 808 A, de 23 
de junho de 1855, authorisou mais o governo para 
dar o titulo de naturalisação, antes mesmo do praso 
da lei de 18 de setembro de 1850 (dous annos), aos 
colonos que julgar dignos d'essa concessão. 

«Os paes, tutores ou curadores de colonos me- 
nores, nascidos fóra do imperio antes da naturalisa- 
ção de seus paes, poderio fazer por elles a declara- 
ção de que tracta o artigo 1.º do decreto de 23 de 
junho de 1855 e obter o respectivo titulo, salvo aos 
menores o direito de mudar de nacionalidade quan- 
do maiores. (Artigo 4.º do dito decreto de 23 de ju- 
nho de 1855.) | tg + 

— Falleceu no dia 10, na rua dos Benedictinos 
n.º 7, Joaquim da Costa Meia, catholico apostolico 
romano, natural e 7 dera na freguezia de Gulpi- 
Jhares, concelho de Gaya, em Portugal, filho de 
Manoel Domingues da Costa (ainda vivo) e Maria 
Joaquina Maia (já fallecida), solteiro e sem filhos. 

Nomeou seus testamenteiros, 1.º Thomaz Car- 
doso de Abreu Monteiro, 2.º José Ferreira de Albu- 
querque. 

Marcou o prazo de um anno para cumprimento 
do testamento. ] 

Deixou á vontade de seu 1.º testamenteiro os 
suffragios de alma e o funeral, que deverá ser de- 
cente, mas sem pompa. ; 

Deixou so 1.º testamenteiro a quantia de réis 
1:5005, devendo libertar sua afilhada Olympia, ba- 
ptisada na Barra-Manss. 

A' Sociedade de Beneficencia Portugueza 42 
libras sterlinas e umas pratas, portuguezas; a José 
Ferreira de Albuquerque a corrente de traspasso de 
ouro em signal de gratidão; a quantia de 1003000, 
moeda portugueza, á sua afilhada Olivia, residente 
em Portugal, filha de Francisco de Castro. 

Instituiu herdeiro dos remanescentes de seus 
bens, inclusivé o relogio de ouro, & seu pai. 

—Abriu-se aqui no dia 12 o testamento de José 
Borges Leal, fallecido na ilha Terceira. Declarou 
ser natural d'aquella ilha, filho de José Borges Leal 
e Joaquina Luiza, com 30 annos de idade, solteiro, 
tendo tido tres filhoe, os quaes reconheceu, nomesn- 
do para tutor d'estes Bernardino de Souza e em sua 
falta Manoel Martins da Silva Petis, sendo aquelle 
seu primeiro testamenteiro, este o segundo e Ma- 
noel Borges Leal o terceiro; á vontade dos testa- 
menteiros ficou seu enterro. 


Senhorito Salamanquino ficavam gravadas na sua 
memoria e quando á noute, o benefico somno fe- 
chava os seus olhos, a pobre mãi, que era cêga, 
sonhava que via postos em acção todos os porme- 
nores, todos os feitos descriptos nos versos canta- 
dos pelo cego. A mãi despertava então sobresalta- 
da, chamava com voz medrosa e aterradora por 
suaffilha, e ambas rezavam pelo seu Antonio, à 
quem tarde ou cedo, caso que não tivesse moTFi- 
do, julgavam com terror ver dependurado da 1n- 
famante corda da forca. | 

O tempo, que tudo apaga e envelhece com à 
sua poderosa e irresistivel marcha, envelheceu 0 
romance que perturbava o coração d'aquelles in- 
felizes seres. Os cegos cansaram-se de cantar as 
malfeitorias do Senhorito porque o povo se enfas- 
tiou de ouvil-as, e estes especuladores da curiosi- 
dade da plebe trocaram as scenas do salteador pe- 
las enthusiasticas e inflamantes trovas patrioti- 
cas que começaram a ser moda depois das córtes 
de Cadiz. Pepe Botella, Fernando o Desejado, os 
pretos e os brancos preorcuparam a ardente ima- 
ginação do povo, e a Pititae o Tragala rouba- 
ram a vez ao romance O Salamanquino. . 

Do alforge dos cegos passou o Senhorito a 0c- 
cupar um lugar nos cordeis do vendilhão de tro- 
vas e romances, vendo-se postergado em compa- 
nhia de Flores e branca flor, O pulgon, O céle- 
bré maragato e outras muitas celebridades arro- 
jadas ao esquecimento pela inconstancia dos tem- 

os. Já ninguem se recordava do Senhorito. Só 
ngela e sua mãi tinham impressas na sua me- 
moria com indeleveis caracteres as aventuras de 
Antonio, e por mais esforços que faziam não po- 
deram apagar da sua mente este maldito estribi- 
lho com que terminavam todas as strophes do ro- 
mance: 
E' esta, amados ouvintes, 
a historia certa e exacta 
do infame Senhorito, 
açoute de Salamanca, 
O manjar de que mais gosta . 
dizem que é o sangue humano 
e o prazer que mais lhe agrada 


| ; é matar a mão armada. 


Mas espera-o a forca 

e o inferno o reclama, 
porque sempre à ferro morre 
o ladrão que a ferro mata. 


(Continia.) 


= e —————-. q - 


Deixou a terça a seus paes; aos seus afilhados 
Adelaide e Manoel, filhos de seu irmão Manoel, 
«quantia de 2008000 réis a cada um; a estes a ie 
aos outros seus sobrinhos a de 508 a cada tum; 


a Lagôa de Rodrigo de Freitas a de 
508000. o tao rem cep metem 
—No dia J4 falleceu no becco de João Baptis- 
va E qi Maria da Gloria Dias Feira irmã da 
rdem Lfrceira do Carmo, da cidade do Pc 
tural dr; mesma cidade, filha lopittura de ato 
roca Ferreira e Anna Joaquina Dias Ferreira, sol- 
Ca. De drivd 
Nomeou seus testamenteiros, em primeiro lu- 
ar, João Domingues Pereira, designando-o tam- 
m para herdeiro dos remanescentes; em segundo 
- lugar Manoel José Gonçalves Nachado Junior .e 
em terceiro José Francisco Lopes Junior, 
- -. Deixou uma imagem de Nossa Senhora 
ceição, de marfim, a D. Andreza Machado; por 
morte d'ella será entregue a D. Maria Isabel Pe- 
reira Veiga, á qual deixou tambem a Santo Chris- 
“to de prata com a cruz marchetada de madrepero-. 
Ja ea quantis de 5005; a seu afilhado Guilherme a 
uantia de 2003; à Ordem do Carmo da cidade do 
orto a de 5008; a tres meninas pobres e orphãs 
de pai e mãi 2005 a cada uma; s D. Balbina de 


| Bocha a de 3005; a sua mora. Luiza Tear 
Greenhalgh a de 1:0008; ernardo 4 do 04; é 
parda Fortunata a de 508; a Gertrudes Maria da 
Conceição a de 503, Ké sm 


O seu testamenteiro mandará dizer 30 missas 
por sua alma, 60 pelas de seus pais, 30 pelas de 
seus filhos, 30 pola de sua tia Rosa e 30 pelas. de 

seus parentes, distribuindo no dia do] seu enterro 
1005 por 50 pobres. rim si] 

—Us theatros estão mais ou menos na mesma. 
Ha spevas uma novidade. Inauguron-se hontem no 
theatro de 8, Luiz uma novR companhia, ou antes 
uma sociedade emprezaria,de que far parte à actriz 

«Jesuina, Representou-se «Mi Suzans», do Legou- 
vé. Estão n'essa mp nhia o Quão, Helena de 

L, sa oG “No 


a O a 
Albermy e a Vela » À. empre ym 
tinúas representa 0. «Vigario. ake 
houve peça nova: «Scemas do 


de 
agio 
aid» 
SR Pei No Ph ix continia | ea 
do di 0». Na Eh É CODLInUA & Droparar-se 
u +Corôa de raRigo M ri F ? R A 
—Passo ás noticias des provincias. 
À De | » Fama a nota de que oi Ator ao 
rangito publieo a linha ferres ituava desde Jun- 
diahy até á pa EA oligos e ge : 
- Foi insugurada a linha telegraphica entre So- 
xocaba e a capital, 

—7A empreza da estrada de ferro do norte pro- 
mette ir muito adiante. O snr. Domingos Moutinl 10, 
emprezario, lá está a percorrer as cidades por onde 
a estrada tem de passar. 

—Da Bahia sabemos dio renderam no mez! 
passado: a alfandega 843;12 884, a meza de ren- 
das 209:4835011, o correio 4; G4150, a 

. —-Nas Alagoas, o presidente da provincia 
adiou para 4 de julho proximo 2 trabalhos da e 
sembleia provincial, em vista do não RR Areq 
mento dos deputr.dos ás sessões desde o | ja iam 
diato ao da ahertura solemne até o da data da por- 
taria. À minoria dos deputados protestou contra O 
acto da prosidençis da provincia. . | 

—Refe o «Diario de Pernambuco» de 4: 

« Ante-hontam muitos dos babitantes d'esta ci- 
dade foram testemunhas de um bello-p no 


meteorologico. Seriam 7 horas da noute quando um | * 


meteoro, dos que'a sciençia chama bolide ou estrel- 
Ta cadente, percorreu & nossa atmosphera, na direo- 
ção de sul para o norte, por uma altura que parecia 
não distar muitas leguas da terra... 

moui brilhante, 


«Era uma massa incandescente 

do fórma geralmente espherica, que se podia com- 
parar com uma grande bala de fogo de pistola, que 
desprendia de si faiscas muito vivas. 

«Passou rapidamente sem deixar traço lumino- 
so, nom produzir estampido algum em seu desappa- 
recimento, pelo menos que ouvissemos, € nós acom- 
panbamos com a vista o bolido até à sua desappa- 
rição. | 

« Esses pequenos globos de fogo envolvem os 


aerolithos ou pedras meteoricas, cuja inflammação 
explicam os subios pelo attrito que elles sofrem 
atravessando o ar atmospherico com rapidez, ás ve: 


zes de 15 a 20 leguas por segundo. - 
«A mór parte d'elles atravessam as camadas 
superiores da atmosphera e continuam seu curso no 
espaço. Outros, porém, passam muito perto da ter- 
ra, obedecem á sua attracção e rebentam, produ- 
zindo um estampido como o do trovão, e deixam ca- 
hir em terra a pedra, que os Dogsos chamam de raio 
ou corico,» 
Peas ER E TR 


. 


INTERIOR 


PROVINCIAS 


GUIMARÃES 6 DE MAIO—:Do nosso cor- 
respondente) —T'emos sido remisso em escrever cesta 
enrta, por falta de noticias de interesse. Hoje, com- 
quanto ainda se dê este caso, sempre diremos algu. 
ma cousa, para que Guimarães não fique por longo 
tempo esquecida dos illustres leitores do «Commer- 
cio do Porto». 

—A camara d'esta cidade andou n'um dos dias 
da semana p. p. com o respectivo engenheiro muni- 
cipal, no monte da Athouguia, procedendo a ajuste 
de terreno para o cemiterio publico. Que não des. 
canse a illustre voreação em promover a renlisação 
d'cste importante melhoramento o mais breve possi- 
vel, é o que todos -os vimaranenses anhelam. 

— A assembleia geral da Associação de Soccor- 
ros Mutuos Vimaranense, resolveu em 29 de abril 
último reformar os respectivos estntutos, e para es- 
se fim nomeou uma commissão composta dos sora. 
Miguel Marcarenhas, padre Ferreira Caldas o Ma- 
ricnno Rocha. | 
“— —No dia 29 do mez passado houve n'esta ci- 
dade as costumadas demonstrações de regosijo pu-. 
blico, por ser, como é sabido, o anniversario da ou- 
torga da Carta Constitucional. 

—Segundo deliberação: da camara, o mercado 
semanal de gado vaccum, que ora no Terreiro do 
Salvador, vdicicr traosferido para o Campo dg Fei- 
ra; o do gado suino, que era nas Oliveiras do Cam- 
po da Feira, para o Terreiro do Salvador; q q da 
madeira, que éra no Compoda Feira, para o terreiro 
da Miserigordia; jstg a contar desde 10 do egrrente 

Po) monito concorrida a Tomagom 90, Noaa 
Senhara da Madre de Deus, que se venera mn uma 
capella d'esta invocação, a pequena distancia d'es- 
ta cidade, não havendo a ménor alteração no soce- 
go publico. Esta romagem toraa-se agora mais 'con- 
corridá, porque ha agora para aquelle local uma 
boa estrada municipal, que é a que ha-de seguir 
para 3. Torquato. 7 , 

—Teve no domingo lugar n'esta cidade a feira 
annual de gado vaçcum e cavallar, chamada du 
Roza. Na fórma dos annos anfêriores foi pouço con- 
corrida e não tardará muito quê ella, assim como 
todas as démais feiras que se fazem no reino, 'fi 
quem extinctas, congequencia certa e inovitavel das 


vias de communicação com que se está crusando 01. 


paiz, e que hão-de tranamittir-lho os beneficos effai- 
tos que disfructam as primeiras nações da Europa 
—(Quvimos dizer que o sur. Gaspar José Leite 
Guimarães, degiatirá do proposito em que estava de 
reparar 08 estragos gia ultimamente goffrgra a 
igreja de 8, Miguel do Unstello, d'esta cidade, que 
foi a primeira parochia do reino. Não acreditamos. 
— Estão designados por editaes os dias 14, 1 

e 16 do corrente para & arrematação das imposições 
e outros rendimentos municipaes d'eate concelho, a 
saber: 5 » 
24 réis por cada kilogra mma de carnes verdes 

do gada vacenm, Abrum é lanigaro, à 40 pa Dot 
dito de entranhas; 5' réis por meio E de aguar- 
dente; 15 réis por seis kilogrammas de améixa; 
13 réis por cada kilogramina de carne dé gado 
guino e 15 réis por dito de entranhas; 2 réis" por 
kilogramma de sardinha, excepto a gallega; 5 réis 
r 4,500 kilogrammas de carvão; 1 reul' por meio 
itro de vinho-verde; 5 xéia por litro do vinho ma- 
duo geropiga; a pe Ei tia iai 
saboia e repolho; 1 real por à mmas de lou- 
ça videnda; 9 réis boi ado da NELE! É ENO 
por 3 kilogrammas de barro rara louça; 40 réis por 
cada carro que entrar os lintites dá eidade com fer- 
ragem estreita no rásto das rtódas; 90 réis por 10 
kilogrammas de peixe fresco; 20 réis por 10 kilo- 
grammas de somagro e 10 réia por 10 ditos de cas- 
es; as rendas ordinarias; a cása da alfandega, açou- 


ues e lojas de 5 Do Top 
o Pad será oil da raça O custeamento 
da illuminação publica da cidade, Caldas de Vizel- 
la e Taipas. AO pis : 
— () regimento de infanteria 3, aqui estacio- 
nado, foi por duas vézes na somava finda fazer 
exercicio fôra da cidade, n'um local chamado Mon- 
te Largo. 


da Con-| 


- o 


- inconstante possivel: 
que mação comple- 


grandoza, 


— 0 — 
A. 
2: 
RE rita É 


"| adoil aboo enisosimaquer: j 


- Companhia União Commercial. 
Está aberto o praso para o pagamento da 8.º pres- 
tação de 10 É c. ou 1008000 réis por acção da 
Companhia União Commercial. Os accionistas de- 
vem entrar com a referida prestação até ao dia 
Bi do corrente, «o e: 
Missa funebre, — Verificou-se hontem 
na igreja da SS; Trindade a missa que a direcção 
da Associação das Classes Laboriosas resolvera 
mandar celebrar por alma do fallecido di Anto- 
nio Martins de Souza Porto, bemfeitor da mesma 
associação, A missa foi celebrada pelo rev. abba- 
de de Fanzeres, assistindo a elja todos os mem- 
bros da direcção é alguns associados, > «o 
—» Gremias.—Reuniram-se hontem os indus- 
trines das profissões abaixo indicadas, nomeando 
presidentês e, representantes os segultitos senho- 
Es “k pit is 


-Latoeiros, mestres: presidente João Antonio de 
Macedo e representante Augusto José des, teia. 
Mercadores de fructas: presidente João, Vieira ds 
Conta e representante José Ferreira Botelho, Mar : 
ceneiros de m APiTas ordinarias: presidente Anto- 
nio Angusto da Silva e representante Francisco 
Manoe Rezende. Ourives (fabricantes); Joaquim Ri- 
beiro de Freitas, presidente, e representante José 
Soares. Mestres sapateiros: presidente Bento Nar- 
cigo e representante Joaquim Jorge. Barbeiros,mes- 
Ai Prapldem Ci osé Barbosa e represen- 
anto Antonio Dias 
minadas:; presidente. Francisco Ferreira Barbosa € 
representante Manoel Alves de Almeida. Mercado- 
res de cereaes; Presidente Francisco Ferreira Go- 
mes é representante Filippe José de Araujo. Carpin- 
teiros de obras miudas: presidento Francisco Go- 
mes Loureiro e representante Manoel Moreira de 
Sean, Torradores de café: presidente Domingos 


algas 6 representante José da Silva Nunes. Mes- 
tres fyni E decir fo IA Pinto Xavier e 
representante Augusto José ga Cunha, Caryoeiros; 
preside pa nlanio l gua do Santos 6 representante 
oté Rodrigues. Pintores, mestres: presidente Au- 
gusto Cesar Pinto e representante Josá Alves Fer- 
reira & Ppno RoraiTos serralheiros: presiden- 
te Manoel Luiz Sentigiro e representanto Antonio 
dongnim da Silva. Ferradores, mestres: presidente 
uiz Dias Brandão e representanto Antonio Dias 
Querido. Sirgueiros som estabelecimento: presiden- 
086 anoel (onça! os Vieira e representante 
Joga Correia, ih + Vendedores 98 tabacos por 
miudo: presidgare « nio Ribeiro e represen- 
tante io Rd Ribeiro Nogueira. a DE - 
sidente Silvestre de Aguiar Bizarro o reprosentánio 
9. Apndeiros: pregidento Jo 

gentanto Manoel da 


Augusto Maria C 


só Fr Mello e re | 

Conta Bi, Entaadea: pa lento Manoel Jo. 
n0a qua ja Braga e representante Serafim Gomes 
ADenta. o nó 


Não se constituiram em gremios, por falta de 
numero, os industriaes das classes abaixo indica- 
das, ficando esperados para ámanhã: by 
Abridores s gravadores (mestres), ca us, 
sem objectos de modas, cordoeiros (oiee, “enca: 
dernadores (mestres),mercadores de fórragens usa- 
das, mercadores de arvores artificiaeés e naturaes, 
mercadores de fressura, inculcadores de criados 
mercadores de louça de barro ordinario, lInveiros, 
fabricantes de objectos de palhinha ou rotim, pro- 
forsores de iustrueção secundaria, mercadores de 
relogios usados, mestres surradores, tintureiros de 
roupas usadas, mestres torneiros, trapeiros, empre- 
zarios de typographias, fabricantes de objectos de 


vime e fabricantes de vassouras, 
Para hoje foram convidados os industriaes que 

exerçam as profissões pertencentes á classe 8.º, 

em numero igual ou superior à sete, 
Concerto, —No proximo sabbado verificar- 


|se-ha no theatro de. S. João um concerto dado 


pelo joven violinista, o sar. B. Moreira de Sá, 
coadjuvado pelo actor Taborda e por seus mes- 
tres, os snrs. Marques Pinto e Miguel Angelo. 

O publico, que tem tido occasião de apreciar 
o talento do joven violinista, e lhe tem mostrado 
a sua estima nos applausos que lhe tem dispen- 
sado, não faltará de certo a prestar-lhe, em no- 
vos applausos, o incentivo de que o talentoso . ar- 
tista se Lorna merecedor. 

Inspecção de recrutas. — A junta de 
revisão, na sua sessão de hontem, inspeccionou 7 
mancebos para-o serviço do exercito. Ficou apu- 
rado 1, que foi entregue ao quartel-general, e 
isentos 6. çÃo 

ulgamentos.—Foram hontem julgadas 
no tribunal criminal do 2.º districto as rés There- 
za Ferreira e Anna Ferreira, farrapeiras, e Mi- 
quelina de Oliveira, dobadeira de algodão, argui- 
das de haverem subtrahido à empreza dos cami- 
nhos de ferro americanos, ha tres para quatro 
mezes, uma porção de coxins de ferro é pedaços 
de rails em valor muito superior a 205000 réis, e 
á empreza das obras da barra d'esta cidade uns 
pequenos ferros que estavam no lugar da Arrabi- 
da, e bem assim de, em 11 de jpnairo d'esle an- 
no, terem subtrabido ao sr, Manoel, José Fer- 


| nandes Guimarães seis caixas g meia de ferro de 


fundir, no valor de 108000 réis. Foi juiz osnr. 
dr. Vieira da Motta, delegado o snr. dr. - Xavier 
de Lima, advogado de defeza o sor. dr. Francisco 
de Paula e jurados os snrs.; NA 2 di 
Antonio de Souza Oliveira Loureiro, Joaquim 
Esagaiana i 
nio Pedro da A Tre aeginise as Pinto 
de So ito, João Ribeiro Pereira é Paca d 
Phiha o Elias arlonáie Miranda Pen e 


4º 


Q jury deu o crime por não provado, sendo | 


Ag rés al do à. distrito d al 
— No tribunal do 2.º devem ser jul. 
ados Ra os Te fado! Borkês Canas o e 
aim Pereira Leal, naturaes de S. NE e, 
este preso nas cadeias da Relação e aque! e preso 
no astro do quartel de caçadores 9, accusa- 
dos de offensas corparaes praticadas na Paio 
0 


de 
José Joaquim Marques, morador na rua do Valle 
ormoso, do que he resultou a morte. . E' juiz 0 
sor. dr. Vieira da Motta, delegado q enr. dr. Xa- 
vigr de Lima, advogado de defeza o snr. dr. Cor- 
Leite e escrivão o snr. Magro. 
Estatistica mortuaria,—No mez de 
abril findo houve nas freguezias de que se com- 
de o bairro occidental q seguinte numero de fal- 
ecimentos: 
— Foz do denipo 8, 2 do E masculino e 6 do 
feminino, sendo 6 maiores e 2 menores. 
nf L dello do Ouro 9 4 do sexo masculino e 5 
do feminino, sendo 5 maiores e 4 menores. 
—  Massarellos 12, 5 do sexo masculino & 7 do fe. 
mino, sendo 5 maióres é 7 menorês. | 
Mirágaya, nos domicílios 22, 10 do sexo mas- 
culino e 12 do feminivo, sendo 8 maiores e 14 me- 
nores; no hospital da Misericordia 49), 31 de mexo 
masculino e 18 do feminino, todos TRajeRes: nO hos- 
picio dos expostos ), 8 do sexo masculino e 1 do fe- 
minino, todos menores; no hoppital de S. Francisco 
2, do sexo masculino e maiores; no hospital do Cur- 
mo 2, do sexo A lia e maiores. ? 
“ 8. Niçolau 20, 9 do sexo masculino 11 do fe- 
minino, sendo 5 maiores e 15 menores. rr 1 im 
[e] o 


O Victoria 29, 16 do sexo masculino é 
- Qedofgita 61, 37-do sexo masculino e 24 do fe- 


) 


reia 


minino, 9 maiores q 20 menores, 


iminino, 17 maiores e 44 menores. 
= Total 228, 126 do pexo masculino é 97 do femi. 
ninoy sendo 108 maiores 6,114 menores. | 


orte repentina. —Antohontem, pelas 
5 to tarde, falleceu ciente ERE 
pobre mulher que andava aos cestos da terra nas 
obras da nova igreja do Bomfim. a ts 
Por informações que o respectivo regedor, O 
sor. Manoel Joaquim de Lima, pôde ohter, sabe- 
se que à infeliz se chamava Custodia Maria, que 
tigha sprosimadamenho 0 annos e que era natu- 
rai de 


uma : pe 
4s A , A ' 1 
ão Pã A glacial 08] 
ele hoje eia Rquerer des- 


á 


e Oliveira. Agencias indeter- | 


Maia, Francisco Duarte dos Santos, An- | 


il de Amarante. ed 
A mesma aubhoridade mandou chamas o cirur- 


el morte feria sido -- 
examinar se a morte 1 “Me 
. 4. vó e sesul tris 
nina a e a Informação Ganda faculta- 
« «qi de Que & morte fôra occasionada matural- 
mente. Y 
Para o hospital. — À policia encontrou 
em estado de doença Anna Ferreira, natural do 
Porto, fazendo-a por isso conduzir ao hospital da 
Misericordia. = na 
Para o juizo criminal. —À policia ca- 
piurogãa fez conduzir para o tribunal criminal do 
«º districto Antonio José Bernardo, de 80 annos, 
por andar a vender cautelas da loteria de es- 
panha. : +, ME VENEÇE: 
| Vecorrencias policiaes.—Pela poli- 
cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: 
Joaquim Pinto de Paiva, Anna Thereza e João 
le Sousa, por embriaguez; Joaquina Maria de Je- 
sus, Deolinda de Jesus, Quiteria Maria e Maria da 
Conceição, por insultos. Levantaram-se dots áutos 
de noticia por infracção de postiras tnúnicipaes. 
"Serviço militar do dia. —Ronda maior 
guarnição um capitão de infanteria 10. De 
visita ao 1.ºe 2.º dístrictos dous subalternos de 
infanteria, 18, A guarnição é feita pelos tres 
CT OMs com cndnii TÃO Ennbaindy od db « | 
- Mospital realde Santo Antonio, 
Durante a semana finda em 23 de abril o mo vi- 
mento clinico d'este hospital foi o seguinte : 
Existiam 487 doentes—Entraram 168-— Sahi- 
ram 107—Falleceram 12-—Ficaram existindo-536. 
—Na enfermaria homaopathica existiam 42 doén- 
es mo NA A SARA 11—Ficaram existin- 
do 44, — Na enfermaria da cadeia existiam 9 
doentes — Entraram 6 — Sahiram & — Ficaram 
existindo 11. po guia sum 
O total geral-dos doentes que ficam existindo 
em todas as enfermarias é de 691. Po emu 
* Nasreferidas semanas consultaram no mesmo 
na. 48 doentes, dos quaes 382 em medicina 
106 em cirurgia, AAOEANO os rêmedios que se 
aviaram em 192070 réis, segundo os preços 
marcados pelo regimento em. vigor. 


Noticias do reino. —Em diversos perio- 


dicos do paiz encontramos as seguintes noticias: 


nanggrtos—)Da «Aurora do Cávado» de ante- 


hontem : | E: 

«Apesar de estar excellento o tempo, não foi 
tão concorrida como se espergva a feira das Cru- 
zes, sendo mui limitado o uumero de transacções. De 
Braga e povoações circumvisinhas vieram com fa- 
milias no dia da festa, 3, alguns carros, que se reti- 
raram no mesmo dia ou no seguinte. No dia 2 à 
noute houve no largo da feira fogo do ar e do chão, 


e illuminação no templo do Bom Jesus, que estava. 


vistosissima. Tocaram, durante o fogo, tres musi- 
cas, duas marqises 9 uma phylarmonica, composta, 
na maioria, de mancebos da aldeia. Hoje levanta- 
so a feira, retirando-se de tarde para Famalicão 08 
barraqueiros. im 
—Foi muito concorrido o bazar promovido pe- 
las Filhas de Marie d'esta villa e Barcellinhos, em 
beneficio do cofre da sua associação, e que teve 
lugar nos dias 3 o 4 do corrente nó salão da casa 
do sor. Palmeiro, no campo da Feira, d'esta villa. 
Produziu elle quantia superior a 1008000 réis.» 
comues—Do «Conimbricense» do referido dia: 
«Houve no sabbado mo theatro Academico a 
primeira representação lyrico-dramatica pelo sffa- 
mado actor o enr, Cesar de Lacerda e sua. esposa 


“| D. Carolina Falco. As peças escolhidas para aquel- 


la noute agradaram immenso, tanto pela sum com- 
posição como pelo desempenho, que foi magistral, 
como era de esperar de quem já temuma reputação 
artistica tão brilhante e tão bem merecida. O: pu- 
blico mostrou se tambem muito satisfeito com a 
parte lyrica, desempenhada pela sor.* Falco, Foi 
uma noute agradahilissima e que nos faz eeperar 
com anciedade a-repetição de outras assim. 

—No Bussaco está tudo arrendado para o pro- 
zimo verão e em Luso tambem estão alugadas as 
prinsipaes casas para a estação dos banhos. O ho- 
tel Castella abre já no dia 12. Espera-se qne a inan- 
guração do monumento tenba lugar no dia 27 de 
setembro, anniversario da célebre batalha do 1810 
contra o exercito francez.» ss 

vaLeNça.—Diz o «Noticioso» que os carabinei- 
ros hespanhoes regressaram a occupar os seus res- 
pectivos pontos na raia. Parece que esta providen- 
cia foi por causa do grande contrabando que pas- 
saáva de Portugal para Hespanha.: 
— Obitos.—Falleceu ha dias na sua casa da 
Ponte da Barca o rev. Caetano Cerqueira Gomes, 
abbade de S. Fins de Tamel e Carapeços. 

Falleceu tambem no dia 4em (Guimarães a 
nr." D. Joanna Edwiges de Mello Sampaio, tia 
do snr. barão de Pombeiro, A tinada senhora con- 
tava 83 annos, R 

Falleceu igualmente em Serraquim à snr.* D. 
Carolina Augusta de Magalhães. 

Em Fiães, concelho de Melgaço, morreu no 
dia 2 o rev. Antonio Luiz Lourenço, reitor d'a- 
quella freguezia e natural de Ganfey, do concelho 


de Valença. 

Humanidade e coragem. — Commu- 
nicam-nos da ilha do Fayal o seguinte em data de 
18 do passado : 

No dia 16 do corrente mes de abril, estando o 
mar assaz agitado, proximo do caes d'esta cidade 
naufeagou um bote dachalupa portugueza «Flores», 
ficando debaixo d'elle o contra-mestre do referido 
navio, que sem duvida pereceria, a não ser a cora- 

m do enr. Francisco do Salles Sodré, chefe fiscal 
Dota dors; que se arremessou, vestido, ao mar e 
conseguiu salvar o mencionado naufrago. 

Esto acto do humanidade e heroismo praticado 
pelo sor, Sodré, que poz em imminente perigo a sua 
vida, foi presenceado por muita gente, e, sem em 
bargo do maior numero serem maritimos, que fo- 
ram meros espectadores de tão afilictiva scena, só 
se resolveram dous a seguir o exemplo do snr, So. 
'dré, quando o viram luctando com as ondas, 

O enr. Sodró ficou ferido em uma perna. 

“Vimos o referido contra-mestre, sua mulher e 
filhinhos vertor lagrimas de reconhecimento para 
com o sor. Sodré, que indubitavelmente foi o seu 
salvador, | 
A Patti e a Lucca, —Lê-se o seguinte 
na «France»: e 

Adelina Patti acaba de receber mais nmá ova- 
ção esplendida em Vienna, depois da ultima récita 
do « Perdão de Ploermel», Os professores da orches- 
tra offoreceram-lhe uma rica taça de prata, sen- 
do-lhe offertada tambem uma corõa de ouro q prata 
pos sociedade dos jornalistas (a Concordia), em 

enefic'o da qual 8 Patti dera um conçerto. 

— Quanto á célebre cantora Lucca parece que 
tem a intenção de ec naturalisar americana. O es- 
pantogo successo que obteve nas ultimas récitas 
que deu nos Estados-Unidos pode-se avaliar pe- 
lug grossas sommas que produziram. Em Chicago 
uma reprosentação do «Fausto» produziu 5:500 
dollars; outra das «Nupeias de Figaro» 6:500. dol- 
lara; um concerto, de manhã, 4:300 dollars. As on- 
ze résitas em que a diva se fez ouvir produziram 
42:625 dollars. 

Rouparia imperial. —Lé-se 0 seguinte 
na «Liberté»: 

A sur." Escribe terminou ante-hontem a venda 
da roupa branca proveniente da liquidação da lista 
civil. Os compradores, em presença d'aquella ver- 
raia montanha de roupa que-se via na sala do 

anége, perguntavam-se o que poderia ter sido a 
roup' ria da corôa. Eis ácerea do assumpto alguns 
prômenores: ) 

A rouparia da corôa constituia de per si uma 
pdministsação comquanto não encerrasse senão a 
oupa destinada no serviço oficial das residencias 
fa cidade e do campo. A existencia da rouparia pro- 

de do qu de Luiz XIII. No comêço do impe- 
Eró via-se inda roupa que servira à Luiz XIV, 
orém não se conservou sendo a strictimento neces- 
ária e alguns serviços como recordação, sendo es- 
de panno commum e distinguindo-se: simples- 
ente por alguns bordados represeútando a ima- 
gem do grande rei, a cavallo. AN 
E io eseham lençoes nos quaes morreu Luiz 
XVIII e muita roupa que servira a todos os gobo- 
anos. Napoleão I dormia em lenços de panno de 
Hollanda: s Bourbons em lençoes de cambraia: 
Napoleão III servia-se de lonçoes de panno ordina- 
rio A rouparia da corda compunha-se de 85:000 
peças, comprebendendo 5:000 lençoes. Só no pala» 


cio de Fontainebleau existiam 1:000 pares de len- 
ques, 1:025 duzias de guardanapos, 900 toalhas, e 


00 aventaca. 


avia 
og de um gó panno; uma d'cstas toalhas, gmh 


Tito Jorge-de Carvalho Malta. me=2 


- [muito adiantados. Na sala centralos taboleiros 


tambem toalhas de meza para 200 Bor, 


volime de 

! re q 0a. 
Y eiov: ' 08. 
120:000 franços'ou a 

Aberturada exposição de Vienna. 
—(s períodicos estrangeiros chegados hontert dão 
noticia da abertura-da exposição univorsal de 
Vienna, que como é sabido, foi effectuada no 1,º 
do corrente; conforme o pa annunciado. 
O primeiro discurso foi retitado pelo lie. 
Carlos, prótéctor da maçã, ao qual responde 
o imperador em uma breve allocução. Seguiu- 
o principe Adolpho: Auersperg que agradeceu as 
palavras do imperador, bem como o burgomes- 
tre de Vienna, o dr. Felder. Em seguida á allocu- 
ção d'este ultimo AA executada a cantata compos- 
ta por Joseph Weileti, sobré miolivos da aria do 
canto da Victoria de «Judas Machabeu».. 

Acerca da exposição refere o « Telegraph» que 
dos paizes alli representados, a França, a Italia € 
a America estão ainda muito atrazadas nos trabá- 
lhos de installação, e que até ás 11 horas do dia 
da abertura, a Austria fizera ós maiores esforços 
para offerecer ao público uma bella Ea rá 

d 
A 


Eos Russia, a Muvgria, a Suiss dida R 


dice tim 


— 


R$F | g a, à 
Belgica e até 0 Japão tinham os seus 
flores e as fontes estão já acabados, tendo sido 
tambem tirado o emadeiramento do zimborio; os 

ca 


operarios trabalharam toda-a-houte- collo 


rem as cadeiras, os apparelhos e as decorações do |. 


interior. A grêve dos cocheiros continuava em 
Vienna e o preço dos alugueres dos trens tinham 
subido a um preço exhorbitante, Os preços varia- 
vam entre 4 e 8 Jibras sterlinas por corrida ao 
Prater, ida e volta, O peor é que a aulhoridade 
parece ter paralysados os seus meios de aeção e a 
prova é que dificilmente se encontra um trem nas 
ruas, salvo alguns pequenos omnibus insufficien- 
tes para o serviço dos viajantes, Receia-se que es- 
ta grêve produza grandes embaraços aos visitantes 
á exposição. 8 oe does | 

Novo academico.—A academia france- 
za, em sessão de 2 do corrente, elegeu o sor. de 
Viel-Castel, para.o lugar vago por falecimento do 
general conde Philippe de Segur. Na ultima elej- 
ção tinha já conseguido um numero de votos que 
quasi lhe garantia o triumpho que agora obteve. 
O sor. de Viel-Castel não era o unico concorren- 


te, tendo obtido 20 votos dos 21 votantes. O no-| 


DA casê 


vo academiço deve 'complétar 73 annos em outu- 
bro proximo. O seu principal titulo literário é 
úma «Historia da Restauração». 

o imperinailomão. e a paz. —hMerece 
transcripção o seguinte trecho do discurso que o 
imperador da Allemanha, actualmente em S. Pe- 
tersburgo, pronunciou, por occasião de lhe ser di- 
rigida uma felicitação por diversos allemães resi- 
dentes n'aquella capital; 

Vós sabeis como os decretos de Deus nos con- 
duziram á vietoria na guerra á qual fomos impelli- 
dos por uma aggressio. A Providencia realisará a 
esperança que temos de ver os destinos da Allema- 
nba manterem-se na sua altura actual e desenvo)- 
verem-se sob os auspícios de uma paz fecunda. A. 
unidade, que se tornou um facto consummado, dar-. 
nos-ha de anno para anno fructos Ra 
imperio tal como o da Allemanha, col 
tro da Europa, é sob o ponto de vista geral “uma. 
garantia de paz. Para nós, os que vivemos “actual. 
mente, é um sentimento de alegria vermos que & 
Providencia designou-nos para desempenharmos es- 
on missão. Assim as nossas esperanças sorão de fa- 
cto realisadas. -“2bivinasib veses ou da45b MPSMBh) 


ocado no cen. 


e - 


“A emigração 
IX 


A Belgica, á qual já me referi em um dos pre- 
cedentes artigos, é o paiz quo melhor póde servir 4 
Portugal de exemplo e de modêlo. na 

Comparativamente com. a Belgica, e megmo com 
os nossos districtos mais populosvs do norte, Portu- 

al podia sustentar uma população do dez milhões 
de. habitantes. Com uma população d'estas—compa- 
cta e homogença —e com todo o seu territorio bem 
cultivado e as demais industrias convenientemente 
desenvolvidas, o nosso paiz não teria de certo nem 
motivos para lamentar & sua pequencr, nem razões 
para temer pela-sua independencia, porque em si 
mesmo elle acharia então todos os recursos que tor- 
nam uma nação forte e respeitada, . 

Sendo, pois, o nogso paiz um dos mais ricamen- 
te dotados pela natureza, porque não augmentamos 
a nossa população e não desenvolvemos a nossa agri- 
cultura é a nossa industria, como a Belgica e como 
a maior parte dos outros pi da Europa? 

So recorrermos & historia patria, ella nog dirá 
que a principal'causa «foi a inflaencia cada vez mais 
destruidora da transformação operada no carnctor, 
a Ra e na organisação cconomica o social 

O pniz.» " 

E Mivtidemoi-hã que «Lisboa, tornada emporio 
dos commereios mais ricos do mundo, e cabeça do 
mais vasto imperio ultramarino, esquecera no rega- 
ço da opulencia, nito só a tradição, mas at5 o idolk 
do trabalho, da frugalidade e da modestia.» - 

" Pintar-nos-ba os portuguezes «sonhando só 
grandezas e thesouros, e fugindo do berço natal pa- 
ra a immensidade do Oceano, e para os climas ar- 
dentes, em que muitos tea todas as delícias, 
entisfizeram todos os appetites e saciaram toda 
avareza; mas muitos mais perderam a vida nag via- 
gens e naufragios, ou ás mãos dos barbaros, so 
contar os que O rigor dos climas inhospitos devo- 
Fava.» ) 

E concluirá por ensinar nos que a despovoação 
do nosso paiz e O nosgo atraso agricola e industrial 
provém principalmente da emigração que a cubiça, 
despertada pelas extraordinarias riquezas do Orien- 
te, nttrahiu aos mossos dominios” emigração que, 
«acabando de suffocar a nossa indole rural e gênio 


e - 


industrial, tomou taes proporções, que só pelo porto 
de Lisboa sabiam dos 7] oa TO : Índio oito 


mil pessoas, quasi todas homens robustos e moços, 
roubados &os trabalhos campestres, devendo exce 
der o dobro o número dos que embgreavam nos ou 
tros portos, e dos que passavam a fronteira para 
Castella, o que em vinte annos representava uma 
perda de 500:0L0 almas.» 
E Silva, já 
ujz Mendes 


A esta opinião do sur. Rebello 


muito antes anifptada tambem por 


de Vasconcellos, Severim de Foris e outros esgri-| 


ptores, tentam oppor-se alguns defensores da actual 
emigração para o Brasil, ps julgam achar nas 
sommad provenientos dos emigrantes uma compcn- 
sação equivalente 4 perda dobrado: mas a histo- 
ria patria, respondendo & isto com factos, que são 
os mais sólidos argumentos, apresenta-nos em se- 
guida nos felizes e gloriosos reinados de D. Manoel 
e D. Joio III (aquelles em que as maiores riquezas 
entraram em Portugal, provenientes das nogaas 
conquistas) o desditoso reinsdo de D. Sebastião, 
que, «hérdando com às ultimas illusões dos erros 
antecedentes a terrivel expiação provocada por el- 
les», encontrou o paiz sem agricultura, sem indus- 
tria, sem commercio e já sem dinheiro, e despovoa- 
do a tal ponto, que, «apesar dos mais violentos es- 
forços, não conseguiu alistar em 1578, para a des. 
ditosa expedição de Alcacer, senão quatro terços 
incompletos e dous mil aventurciros, so todo doze 
mil homens». » 
* E" que é necessario que «a agricultura, q in- 
dustria é o commercio se auxiliem mutuamente pa- 
ra dar vida a tudo é ramificar o incremento das 
familias, porque à povoação só floresce proporcio- 
nada nos meica de aubsistencia do territorio»; e as 
gerações de 1 esqueceram estos preceitos, en- 
tragando-ne a uma vida aventurosa e «de stand 
a charrua, que arava apenas algumas folhas de 
terra insuflicientes para alimentar a povoação ra- 
reada, chégando-se no extremo de sé consumir an- 
nualmente perto de 500:000 cruzados em abhste- 
cer o pais de cerenes, não contando os que entra- 
vam pela raia secea». META 
' "Fodos 9a proApatos da industria eram igual- 
mente importados do “eg! ico, -Absorvendo -nos 
as sommas provenientes das conquistas; e tanto es- 


tas como o cor io com ellas hi ge podiam 
quatentas Ho PuLtA de Ebraia Aituintaod e de 
ente, cahindo d'ahi a alguns annos uma boa parte 
e tudo nús mãos dos hollindézes é ingléges, como 
nós proprios já haviamos cabido nas mãos dos cas- 
telhanos! torp cão qu q 
Quando, pois, a historia patria, 
verdadeira mestra, nos esclarece de um modo tão 
evidente sobre a causa da nosga diminuta popula- 
ção MULTA do ngoga atçaso industrial 6 agricola 
em relação 8os demais paizes da Europa, ménga à 


Hespanha, é 


ag, : 
deda, | segu 


. . = 
is ricos. Um Td 


the 
ra 


P | osracter elevado e nobre 


es ' 
eta A prejudicaram a nós, é pre: 
na grande cegueira nos tank 

a cerrados, para não vert 
eiro caminho que nos convêr 


isq renimento que 
hos om lei an 
ind agora o yardad 
As nossas descobertas e conquistas, 80 passo, 
pols, que deram à humanidade em geral muito pro- 
veito, é à nós em particular muita £ 
tambem innegavelmento a ring cauda da rlosãa 
rúina passada e do nobso atraso é enfraquecimento 
presentes. rr 
Ainda bojeas colonias que nos restam, e prin 
olpalmente uma parte d'ellas, pelo abandono em 
6 as temos, mais servem para nos debilitar e em- 
raquecer cada vez mais do que para nos auxiliar 
o cogeandacer. : 4 To a 
aiz pequeno, e de escassa população, Portu- 
gal podia, como a Hollanda, cr todas as 
e pa na susten uma unica e boa co- 
lon “die provo pasa la epara a a es 
ABRE AE, O O &FRRNESOA POr KADSOS 
e tão a abtados retalhos do seu antigo e vasto do: 
minio é ter mais amor a um phantasma de gloria 
do que á propria felicidade, no “Conseguimento 
tambem É uma gloria, e esta muito mais proveito- 
sa e verdadeira, | pers E TT 
o A emigração só póde ser util aos paízes que a 
fornegem, quando n'ellea; superabunda 8 popúlação 
or os meios de subsistencia, vv 
- Em 
e 


Portugal poréxm-—não me canserei de o di- 
r-—não só não se dá nenhum d'estes casos, mas, 
rétem tanto de ser povoados e cu 


ira GA: 
| Moda GRADE, 9 
proprios paises do novo mundo. obs Mer ds 
| O Alemtejo, a mais fértil é à máis rica dás nos- 
sas neias, que de persi só podia sustentar uma 
população de dous milhões de habitantes, ou proxi 
mamente a metade de toda a que possue todo:o 
continente de Portugal, tem apenas 300 é tantas 
mil almas, estando portanto quasi tão despovondo 
é inculto como se achava ha tres seculos, o 
“Na Estremadura, no Algarve, nas duas Beiras, 
do Douro e om Tras-os montes falta a população, 
e mesmo no Minho, onde ella é mais densa, não su. 
erabunda ainda, existindo alli muitos mil hectares 
terreno eompletamente inculto. + pus 
N'estas circumstancias, pois, a emigração 6 evi: 
dentemente um grandissimo mal. para O nosso pais, 
e este mal não provém, como exuberantemente q 
provam os factôs apresentados, da falta de recursos 
entre nós:—provém, como já o tenho dito e repeti- 
do muitas vezes, da má administração do paiz e 
sobretudo, da infatigavel propaganda que selo es. 
tabele ver midis activa, o 


lo contrario, temos terrenos Teragiaai B, 


tivados 


— «B&B 


compromotterem o futuro dos proprios filhos d'elles, | de 


cuja sorto não póde deixar de andar mais ou mex 
ligada aos destinos do pais em 7 
dão E a terão de viver. |. 
+ porém, esta, infelizmente, a verdade, e 8 
alguma duvida podesse ainda restar-mo ácerca d 


similhánte união, o «Almanach do emigrante», es- 


e) “xs 2141 


Egrico tudo quanto em, é 
omo são seduzidos e enganados os nossos cam- 
ponezes para irem para o Brazil. > 

- Da transcripção que resumidamente fiz d'a- 
quelle avulso, no meu precedente artigo, terão vis- 
to as leitores que não exaggero. xo vb vá 
A pintura que alli se faz do Brazil e dos bra 


| siloiros é MAE sarna attrahento, quanto 60 in- 


verso a que se faz de Portugal e dos portuguezes, o 
vi, à final de contas não proya senão uma cousa 
om que aliás nós —os portuguezes—muito deyemos 
folgar, e é que o author do avulso reconhecease que 
póde escrever em Portugal, com toda a segurança,o 
que nenhum portuguez em sentido invérso poderia 
escrever sem grave risco no Brasil. 
-. De resto, e apesar d'essas manifestações, tão 
injustas quanto rancorogas, com que frequentemen- 
te somos mimoseados, entre nós faz se inteira jus 
tiça ao caracter e bons sentimentos dos brazileiros 
na to tia pas | 
bt m Portugal ninguem acredita que os brazi- 
leiros, dotados de uma indole branda, coração bon- 
doão e espirito compasfivo, como diz o author do 
«Almanach do emigrante», possam empregar a se- 
ducção, a mentira e a injúria para obter emigran 
tes, não só á custa da prosperidade e bem estar de 
um poro irmão e amigo, mus tambem das lugrimas 
e maldições das mulheres e familias de muitos d'es- 
ses sobe padis, que as deixam nv abandono e na 
miseria. | ua 
Ninguem agredita quo os brazileiros 
de espirito generoso e hospitaleiro, como diz ainda 
o author do «Álmanach do Emigrantes, possáia al: 
cunha de ingratos e desconhecidos os portuguezes 
que eativeram no Brazil, só porque estes trouxeram 


para A patria o liguido producto do seu trabalha, e 
| 


dotados 


DÃO crêsm que este facto lhes haja feito Gepdor a 
sua dade de cidadãos uguezes, e até à di- 
aid de de cidadãos portuguezes, € não di- 
ste modo novo e singular de convidar emi- 
grantes para irem enriquecer no Brazil, insultando 
08 que de lá voltarimt PES -"GU -Femodiados é só 
usado, felismente, pelo referido author do «Alma- 
nach do emigrante» e por uma minoria da nação 
brasileira, relativamente pequena. . 
À maioria do povo brazileiro, dotada de um 
leva e de um espirito genero- 
50 € hospitaleiro, não póde commetter a acção inde- 
Sorosa de andar a olhar para ns mãos do estrangei- 
TO que volta á sua patria natal, depois de haver si- 
do util ao paiz em que exerceu a sua authoridade e 
à sua intelligencia, para saber a quanto monta o 
cabedal que elle conseguiu apurar. 
ste systema porém do aúgariar emigrantes, 
se não revela grande habilidade, põe ao menos bem 
patentes as intenções do author do <«Almanaeh do 
emigrante». 

lim verdade, elle só convida a irem para o 
Brazil og trabalhadores de enxada, proenrando por 
todos 6g modos ipdinnç]-oa com qs proprietarios ru- 
T98P, é nho consta até hojo que um sequer d'estes 
Gibim oçaes 6 RusipiaDora tenha voltado 

Fortugal rico, nem provavelmente constará jámais 
um divillhante Phenameno. Penedo ppt 
Lisboa, abril de 1873. | | 

J. R. de Oliveira Santos. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração deste jornal, 

recebidas em 7 de mio. | 
Provesende—do snr. Manoel Salgado. 

Lisboá=—dos enrs. Burry Du Bariy & C. 


Noticiario religioso 


RPHRMERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 
DO BISSEXTO) : 
Maio —-31 dias Tr 

Nexta-feira 9-8. Gregoria Nazianzeno, bispo 
e doutor da Igreja. Ee SA de 8. Gregorio. “Rito 
duples; paramentos de côr branca. | “per 
+ Ahusperenne—Na igreja de 8. João Novo, na 
da Misericordia, na dos Congregados e na cápella 
das Alinas do Santa Catharina, 7 dk 
Principio da aurora ás 8 h. o 14 m. Nascimen-: 
to do sol ds 5 h. e 2 m. Ocenso ás 6 e58m. 

Usmmemoração . hiatorica— Henrique EM. rei 
de França, concede a paz aos huguenotes—N'ente 
dia, ago de 1576, pu licou aquele. soberano um 
edito, toncedendo paz aos huguênotes. Esta medi 
da governativa serviu de protesto aos Pen 8 
O 406 inimigos de Henrique III para se rebellarem 
contra elle, Assim teve principio à guerra civil 
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pro- 


| vocada pelo partido chamado da liga, que tantos! 


desastres acarretou sobre a Fraiça. 


voa Us 


—— me 
COMMUNICADOS | o 
Igreja do Bomfim 
Tendo lido om uma « d acrédi- 


as locaes do seu 


dam mai 
que mella actuaram os nes» | te 


E " 
bd “ 
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gloria; foram | publicação d estas 


qa ertio do 1873, 
JaITOMS | 


dito de dito; És Browne & dit rato 
5 Wa Pa disto ao Tagper 


que nasceram e em 


eripto por um agente brazileiro e mandado distri- 
ini or um armador, ter-mo-ia dissipado todas as 


“ag . á ' 

À 8,0 appareçimento d'aquelle escri-l 
pto, porque À ERA aaa o dg mais ca- 
ho dito sobre a manei-) 


DM A E 


bo do lado do nordeste como donativo para 
E nova igreja, congratulo-me com tal offer- 
aligito a actual mesa pelo seu bom exito n os 
de levantar o edificio já em construcção; e 
ndo & actual igreja ameaçando ruina completa, 


pos: mn os devotos concorrer com os seus donativos 


para a realisação de um edifício de que tanto ne- 
cessita & freguezia. Pedindo-lhe o especial favor da 


linhas, 


o Vo cit, 
Antonio Duarte Reis 


PARTE COMMERCIAL 


Atlfendega do Porto | | 
«de- slfandega do Porto 77" - 

nos dias 1a 6 de maio... .......  51:1095305 
Idem no dig Terrrpspcrermenreoo - 12:8968080 
gm 640055335 
Despachos de exportáção 
o olinis m sup como SLI sm si 
“RIO DE JANEIRO—Na barca Claudina, M. 
F. da Silva, G74-lítros “de pinho; J. P. Monteiro 
Guimarães, 1850 ditos dedito; F. A. V. Cerquinho, 
3739 ditos de dito; J.-F; Callado, 19:radas de arcos 
Y A. B. Teixeira, o | 
Jd. Lopes, 2 ancoretas com segitonas; da 

A & Oliveira, do voo Vinagre; Ga 


ra, 804 litros do vinho, 
8. João, A. 3. do Noronha, 


e um 


o a 


BAHIA=Na 


1068 litros de vinho. E | 
IDEM No barca Hera, FP. R.€. Notes, 1 
caixão com pentes. cr cum abono os 


“ PARÁ-Na barca Maria Carolina, Ferreira & 
Guimarães, 1 caixão com carros de mão; M. F. da 
Costa Guimarães, 2136 litros de vinho; A. B. da 


F | 
«PORTO ALEGRE Na bares Delicia, A. J, 
Teixe À gaixão com pílulas, 

DEN bach Mare, À 
"* LONDRES=No Yapor fi Cata la, Ki 
ton & Sons, 10684' litros de 0; . 
glton, 1602 ditos de dito; Croft & 


mes Lima, 8 volum 


2671 ditos de dito: Martinez, Gasel : 
ditos de dito A. 5. Pi 90 fis go o: 


“LIV 


OO F. do * 
Sã, mo ida bia o 
“IDEM — No vapor 
siot & C;, Re nin de Ss IM mER E 
Ken teta PTON—No vapor ing. Magnet, H. 
da URG. Om JAranjas 10 E 
Tay Ano Era imo PoSd E doca visto 
6.6]: rá PAPEL o “Wan- 
| dschneider, 276 ditos de dito 215" ta 5 con Fo- 


lhas; J.J. de Almeida, 64 feixes de cortiça. 
+ - AMSTERDAM — Na galeota Ludowina, O, 
Browne & C.º, 159 litros de vinho, sos 
160 O T————emmemee a» ao 
“Cargas manifestadas | | 
C. M. 269—Liverpool vapor in , Doaro ca * 

Hunt, & F. Chamiço, Filho & Silvio l elaine 
com diversas mercadorias e 77 toneladas, 4 quim» 
taes, 1 arroba e 17 arrateis de ferro. 

- CM. 270—Setubal, biate Novo Lus do Dia, 
mestra Ferreira, 31680 litros do est, 799 saecos eora 
arroz  tremoços e 26 volumes com azeite, banha, 
laranjas e pelles. & hi 

“C/M.271—Lisbos, hiate Rocha, mestre 
mo, BOM cari ds ferro, 1 barço dê Edu fin 
chões de madeira, 34 cunhetes com” polvorá, 505: 
chifes de boi, 207 1/, caixas com sabão e 10 yoluí 
mes com oleo, cantaria e grades de ferro. 

C. M.272—Figueira, biate Razoulo 2:º, mestre 

Ramalheira, uma porção de pedra de cal. 

0. M. 273-—-Londros, vapor ing: Camilla, esp, 
Ksvanaugh, a D. M. Fenerheerd Junior -& UA, 
2062 volumes com fazendas, canhamo, chá, enxofre, 
machinas, arroz é outras mercadorias e 103 tonelgr 


das inglezas de pau de aduella, . sas 


gras fo e é: PIO . chyrhas nin É 
*. Completa descarga | 
vo odago Ps Hds 
» LONDRES —Vapor ing. Camilla. sa 87 


LIVERPOOL = Galgra America 


e o me 


E 


3 


o é 
o 


Termos de carga 
encoig obe che Mao gre eh estsrsets 
' SETUBAL —Hiate Flor de Setubal. 
“ LONDRES —Lugre sue. Little Reaper. 
O mma 
- Fediram licença para sanir 
apr'erp Maio 7 IE 1408 To aGO 
— RIO GRANDE —Barca Minerva, 4 ibid 
— AVEIRO —Hiato Machado 1.º + 
— IDEM—Hiate Conceição de Aveiro: Tm 
IDEM —Hiate Rasoulo 2.º Same 
-— SETUBAL —Hiate Flor de Setubal, 
“» LISBOA —Hiata Incomparaval. 
“4 € 42pÊ oa j q eniisrna pas é 
Generos dono para consumo 
creio Mado Quimicos career et) 
Arroz 264 saccas — Assucar 1 caixa, 2 quar- 
tolas e 201 saccos—A gusrdente 8 pipas — Gonima 
42 paneiros. E 


penca ISPs 


Manifestos na alfandega de Lisboa 


EEB R at, <a 


de pedra. | 
New-Castle—Brigue Diamond, com carvão de 
VIFOBA SIATO EPatacho Meth al 
emerara por S. Miguel—Patacho Matbilde & 
Irmãos trazendo: dão 
Do Demerara—Assucar, algodão c azeite de 
palma. ih <a Da A 
Do 8. Miguel—Asaucar, trigo, fiu aça, milho, 
favas, fructa, fazendas e barris vazios. 
| New-Castle—Brigue Hilda, com carvão de pe- 


dra. 
Aço-es—Vapor Iusulano, trazendo: 
Do Fayal—Milho, manteiga, couros, vinho, ba- 
nha de porco, carne, vin-gre, licor, metal velho, ra- 
pé, toucinho, nço, cascos vazios e volumes diveraçã, 
De S. Jorge—Munteiga, queijos, milho, Couros, 
cascos vasios é um volume. VT. 
Da Graciosa —Couros, milho, trigo, cevads, ovos 
e volumes diversos. 


fructa, ananazes, 
Hivarsom e» o DO CRT js binvas O É 

| De Angra—Trigo, milho, fava, linhaça, maas 
tejgm euros, queijo, frucias ncia pos 
lumes diversos. nl - RPA Ema 
“" Da Figueira, Setubal, S. Martinho e Vieira— 
Vinho, louça, travessas, taboas, penisco, madeira de 
construeção, residuos de carvão; cimento e'voldmes 
diversos, mu ob 067 ob abas vp ssgssbroas 
qe pool vu) 3 qnidema euros sm posilzss 
-— Liverpool-— Vapor Oporto, com assucar, arras; 


manteiga, louça,pós para sapatos pelles, tabaco, pos 
Ha no basalhan, pitrdo de soda, & F 
de ferro e de cobre, ferragens à 
pos reaqu ai No GR aço, 
mineral branco, pau quassio, peças fandidas, a b 
correntes, aramé, folh s de br », dito em barra, 
chapas, slgodões, lãs, liúhos, sedas e volumes diver- 
808. orisibmmo ab sbebrrais bed 


— Qlasgow—Patacho Deveron, com carviko de pe - 


noB'tagralg Õ usa 14 


Fã. bei soy mo 20: 
| Cabo Verde Escuna Bea min 2, com agtu- 


. Was a ”. 
car, aguardente, arcos e aduellas, couros, re ve. 


tado jornal do dia 29 de abril o resultado da sessão, Ibo, cebo, eslçado, café, cera, lã, metal velho hiilho, 


do definitorio que teve lugar | 


do vieta que o ill.»º nr, Antonio' Cardoso o Silva 


com protecção do ill=m> snr. José Joaquim Pereira « 


Lima tinha cedido geatuitamente é irmandade, q 


a secretaria dk ir-' 
que é a nossa mandade do Senhor do Bomfim e Boa Morte nodia.. 
27 da imésmo e com'referenciá á nova igreja; e ten-' 


melaço, pelles, tartaruga 
“Ma ofrájo EPA tacho! 

assucar O saccos varios. 

“Fayal — Lugre Rei Guilherme, com gado vaç- 


e urzella 
Novo Matilde, “com sal, 
ma enPalos sp máso 4 


o io 
a). EMSS ) 


cum. . e To A E dE MinTo suas - 
De Setubal —Madeira de construeção. ssurmys! 


' 


BRAZIL 


Banco Nacional | Sa 
Balanço de 31 de março de 1878 E 
ACTIVO E a em 


Accionistas, entradas a realisar., 7,500:0008000. 
Letras descontada existentes ém 


CRER a 
= NE PT e 


“carteira DiSsiçi strap trars od 1,466:0908000 |. 
Letras Galleionadas idem...i.... — 14:8008000 
Contas correntes cnucionadas, sal- e 

do a debito de diversos... ..-v+  9,0bD:260 BIA) 
ores caticionados, saldo. ...... 9,189:7028705 


err 
o - 


[o] 1 i mo, ias Es 
obilis, p existente... ERRAR) 
Bemfeitorias- no predio. sesnaers o 


Meneses dane nda cn a matr Be 


Gauoõta, idem. 


C B901B:1378745| 


ee É. 4 É 
“7 passivo. 7 
Capital com qtib foi fundado o Di alii 
— Panco..eesecsstaanhra aa cas: 10,00% 3000 
Fundo dê reserva .esesesseniasro Amis pl43 
or dinheiro a pre- EEE a | 
mcesscsetasce 1,670:9108892 


iba 


000 bgia a somma de 42:53095000 réis. 


Depositos .......ccrpusmacapeso 3:0008000 
1.º dividendo..... «4 7 a io CE end 
uros 8 pagar dos actionistas,, »; ES 
Dividendos do cangões...s- rotas, q RSI 
Lucros, POE. tribuir. ho e E . | [43 7 a 'a a E : 1 
Lucros e perdas. ...ccecereecoo LOFALIDTDO 


77429,013:71378745 


CUTE ELao=== e 
175.18 H(Bxt do e3. do Co do Rio de Janeiro.) 


- PARTE MARITI 


Seo O ju espa à od 0 quesito pn 0-Meiiu 
Pontoridonpio do-se pela suma das svas respostas Concluir =|... Portarias concedendo provisoriamente a(Phco- 
e SER TO Er? EP e Pia dp A Es ga-o-sáhia, que-o.anr..marquez de. Pomhainão Se | das namoonnalhoda-H ar praças e Cacem. Ê 
qa ET. nico sim vRB Ei Eat en E sz | ompromettera ras trg ;s COMO Os uthor = e , cedendo Fr | iso ismento a a 
LIVERPOOL Vapor ing. -Donto, ap Bm, andre RR | Ana io REA detido VALaNPA NOS A Carrashgá 
abebivsd v0:8m | is 15 de : | 


gado e fructa. 
so mos se-sicati lona 0 + cum essS 


a PP O cdr ab 
- Fóra da barsa fica: o briguo Paqueto de New- 
York eo vapor ing, Magnetsinbos já Bilotados. 
-SAtô ésta hora súhiram: og Hiates Machado 1.º e 
Qastptsta 4 deli DRI TES Via 78 P- 3 
DUDE ND SE) — A QE 


A 2 MNT à dios 
“HAVRE, 1 de maio, — À 
Rio Quanza, procedente de € 


“(Dirigido á Associação Commercial) | 
aum” Lishos & do dito LOZ40 


Eis 


| (o ENTRADAS 
HAVRE 5 dias—Vapor fr. Ville de Cadiz. | 
MALTA É VALEN A“ dias —Vapor ing. 
BE: ah Eai e ' fã rd o Ê. as | 
MIGUEL 10) dias—Escuna Humildgdo, = 
: PORTOS DO PACÍFICO 55 dias— Vapor ing. 
Borata. asi E = 
Co VU OU 
TR np PO FS PM 
—Vapor fr: Ville de Bahia. 0. | 
“3, VICÊNTE E PACÍFICO Vapor ing, Acon 


aa Rem uinas! | | 
* BSWANSEA-Brigue ing. Tryc gain. pp 
d IDEM--Patacho ing. W H. B. h e 


NANTES—Patacho fr. Mois de Marie. 


RR Bo MR RAL INARS 


- PLYMOJTH-—Patacho nor, Frigga. 
PORTO E LIVERPOOL —Vapor ing, Oporto. 
—=--Chalupa ing. Beghantgs 5, 
WARDING—Brigue ing. Ancient Promigo, 


= = EEEF = 


e a 


CORREIO DE HOJE 


o JN Uiibos Y domaio 

— (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
o tbad » a «Dia A “do Govern ' E As 
Vem hoje no «Diario do Governo». a portaria 


que seja prorogado por. 30 dias o praso para a co- 
VET coMtEiDS ão 


contribuição em quatro ou seispres- 
E OLVRL GUOMILA a 


as e 
ET che > 


plano encontra 


] 


, a O LL Çh o na cidade de Lis 
boa o serviço da con 


oram Bpora abertos os cofres para a 


gunda Eroeigno já Bio 


embora ambas já passadas: ha 


por bem determinar, pela di geral das contri- 
buições directas, que q para a dita cobrança 
ja prorogado por trinta dias; e outrosim que, vis- 
SA EV DA 
so Ibo torne + 
a, 


r oça da, mêncidndd 
ps 


O e cio Par 


propostas dos concaiia fornecimento de 
cavallos parão exereno. 


“S. M. el-rei foi hoje a bordo de um navio d 
guerra Pa, ques acha Tunado. 
Comga bordo à fraga allemã,, foi servido um 
“magnifico luncha S.M. e ren 

qua flral adoptou 0 systema de» visitar | 
todos os navios de guerra estrangeiros que vierem | 


Ouvi 
ao nosso porto, dando assim uma prova de consi- 


ba 


deração para com às nações E! que os mesmos ci 


pk er 


vios pertenogmi, + 


PIRES. am »1.208:2408000 


| briel de Freitas pelo do sor, 


lelaterra 2 


ustrial, relativa 'ao am- | 


bavá vencida desde feve-| 


contribuição. | 
e E TST q “2 ê o | 
jo dê 1878-= Antônio do Serpa 


ga “0 dê B 


Creid) o de dav ; 


pido andame no o pi 

snr. Amaral, juiz da Relação d” , 
| Isto vê-se pelo Cad terho aquel- 
Je processo na procurado 

Menda ei Memo ter de Tá sá - 
petente informação! No Suprei jo - Tribunal de 


[44] 


Md 
a pt n E a 
ficado-pela publico. 


apresentou em juizo duas questões contra O Z ni 

[conde de Oeiras, o qual por se achar interdicto 

Er representado por seu pai, 0 snr. marquez de 
ot Ze: 


td 
Pp 

e pá 
pro 1) 


ms 
TE o! 4, 


Er 


do que ellas representavam. Isto é 


presentavam 98:0008000 réis, mas o But 
= Ma 
ETTA 


Allegou o snr. Valga que 0 as jr des le lem 


Pombal o incumbira de descontangalciras je seu 
filho, obrigando-se a pagal-as» Isto, *, porém, coiá 
testou O snr. marquez. PR - 
Foram inquiridas muitas testemunhas'e ora- 
iram demoradamente, os ; doi à adgogadas, Pinto 
Coelho pelo lado do snr. conde de Oeiras e Ga- 


Valga,ejo cutadorío 


snr. Alfredo Holtreman. 
Depois dos debates, 

sições da lei, Banda larga e»lucidamente a quess, 

tão, propondo 1 | 

uma das questões e 67 na outra. 


| 


nde-de Oeiras e datadas de Lisboa em epocha 
em que elle estava na provincia; que havia letras 
endossadas comam Eiagá dasaque; que ha- 
via letras em quê a assignatura do snr. conde fô- 
ra reconhecida pelo tabellião muito depois das le- 
tras assignadas; e que o author não deu a quantia. 


que representavam as letras nem .mesmo aquilo) | 
í.| gi Tl pedi dpois & ande abatimento que: 


elle proprio propozera, ..... 2 - 
NR Gáxá do desconto do Bipoo de Londres su- 


tarde chegou 
ranjat, tendo geranido 


eduas 

ebrados 

“dos caminhos 

Fewerheerd e a Companhia Nacionã e Boa 
Ee Ae Re 


| Coimbra para Lisboa, ou para o estrangeiro; 0 2.º! 


é prorogação-.de-outro: que existe para-otranspor= 
te minimo de 400 toneladas de coke e carvão de 


| pola, e o 3.º para o transporte de tabaços, sa-| 


bão e outras mercadorias. 


Estes contractos são pelo tempo de um anno. 

Os condes de Eu seguiram para Bordeus. | 
Vão muito adiantados os ensaios para a récita 
que deve ter lugar no palacio das Necessidades 
ara-se festejarem'os annos da snr.* condessa de 
Edla. Toma parte na récita 0 snr. infante D. Au- 
GU, cqnts to cubra que Multa mb) 

- «POr fue. partcer curiosa, “publico. À” seguinte 
estatistica cavallar 
Russia 18.000:000; Austria-Hangria -3.389:876; 
França=3,318:697 ; «Allemanha «3, 165:056; Jn-: 
2.666:000; Turquia 2.100:000; Italia 
1.100:000; Hespanha 680:373; Suecia 428:169; 
Dinamarca” 352:609: Belgica 277:311; Hollanda 
249:802; Noruega 155:000; Portugal 74:716; 
Grecia 60084 Loja 36,022:890, 

— Ouvi que em uma conferencia que houve ho- 
je entre o snr. ministro das obras publicas e o di-. 
gno par Vaz Preto e 0 snr. Lt 
sé Teixeira, O primeiro promettera activar 65 estite) 
dos do traçado do td dia ferro da da 

ue deve partir de Abrantes, O snr, engenheiro 
doa Bridi, encarregado dese sta, ha 
de partir âmanhã de Lisboa a hm de os começas 
E FI 


en se on E Rê x 
teceia-se onflicto entre a-junta do credi- 
BA iinistroidas justiças. 1 H 


“Casou hoje o snr. conde 
E 


conde-de Alva. Da noiva foram padrinhos Os snrs.| 


da noiva e primo 
o ri a E 


| 


a 


MMOs ss» 


bal. mesa | ve TA 
signos Ai SOM Condo Dt Oeiras pr meta 


o juiz, | segundo as dispo-| 


6 quesitos ao jury, sendo 49 em | 


jra, no concelho de Odemira. 


ar dos diversos paizes da Europa: | 4 


| pharmaceutico, rua dó Lo 
tello, J. J. Affonso, droguista==Villa Real, Julio da 


Eflecluaram-se transacções em:—Titulos- do 


oi 134100. Inscri- 
544,18—20. Divida exter- 
Pi 


inco de Pai tugal B1 
hes de assentamento 


à portugueza 41,25. Gaz de Lisboa, 7! 
vida interna de spanha 10;80-—19, 


a: oia rd jo sá BT TETTO, 
dir REAR O 


dido x Ê tem Pad 


à A 
Ea O 


- Symopae do «Diario do Govegrios 


no 101 de 6 de maio. 
d MINISTERIO DO REINO 


Decreto mandando que à distribuição do con- 
tingente de recrutas do anno proximo passado se 


Fegujo pela tabella que fas parto do mesmo de- 
CBMOn us o jo SER O ERES ari 

— —Pabella » que e refere o decreto anterior. 

- Portarias resolvendo di duvidas so- 
bre a ex o Ê contingente do exercito. | 
* MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


“ Licenças: de 60 dias, a Carlos Vieira da Mot. 
jos juiz de direito no 2.º districto criminal do Por- 
'to; eide 90 dias a Antonio Vieira, escrivão da co- 
marca de Almada. 

Ag) “Carta de lei authorigan 

dar construir no districfg da rel Lisboa uma 
cadeia geral penitenciaria, e a levantar as sommas 
praca fnaat necessarias. | 

List | dos bens que hão-de ser arrematados 
no concelho de;Sattam em 21 de junho; de Sabroza 
; de Portalegre em 21,e de Alter do Chão em 


do zeferido mer. . 

| (4). Tala. DA GUERRA 

Ardety do exercito n.º 13, correspondente a 5 
ao. — 


No. 


“0 MINISTERIO DA-MARÍNHA E ULTRAMAR 
-* qOarta de lei 


concedend ihediegnça para fundar, no sitio do Sei-| 
xal, um estabelecimento industrial de descasque e 
mosgem de cereães. Bra! ; 

—Contracto à que se refore esta carta de lei. 


a JINTÁÇERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
+ epa | 


-—Qutra concedendo provisoriamente a Leoca- 


dio José Sanche; 
Barradinha, no no | 


ee Par 


o Commereio do Porto 


à da 
& 


IB FIG É (Dos nosso. correspondente) 


LISBOA 7 A'S 5 H. 24 M. DA 
| + TARDE 
— Demanda a barra o paquete in- 
glez «Sorata», procedente do Pacifi- 
co, Rio da Prata e Rio de Janeiro. 


DA AGENCIA HAVAS BULLIER-REUTER) 
UD:7 ÁS 11H. DA MANHA 
RSBURGO 5—N'um jantar que deu 


nb AM 
ss 


| hontem o imperador da Russia fez uma saude ao 
[imperador Guilherme,- e disse que a amisade da 
Allemanha e da Russia é uma garantia da paz da 


Europa. — 

“ROMA 6> anzã declarou na camara que, 
pão lhe tendo o“rei acceitado a demissão, o mi- 
nisterio continuava no poder. 


sa BOLSA DE PARIZ 6—3 p.c. portuguez 
Alte ss pone 
| VOLSA DE ANVERS 5 — 3 p. c. portuguez 


39 5/6. o 
* BÓLSA DE AMSTERDAM 5—3 p. e. por- 


tuguez 40 3)jg. ea | 

MSI OC TARA jor micio “da “déliciosa 

Saude a todos Bana” satutifera à 

REVALESCIERE DU BARRY de Londres. (Ven- 
actualmente TOSTADA, não. necessita, mais 


dida aotualmen 
que um ou dous 


minutos de cosimento. 

ca % Ea Te É p F ER E E] 
LESCIERE CHOCOLATADA DU BARRY de Londres, que 
presta tão eminentes serviços á humanidade. Mais 


agradavel ao paladar que o mais fino chocolate, | 
mais nutritivo é assimilhante que a carnes digere-se. 
com a maior facilidade, sem irritar, renovando e pu- 


rificando o sangue, fortifica o estomago, os nervos, 0 
cerebro, e em vez de fatigar, melhora a digestão, 
consolida as carnes e augmenta a energia. À 

e illimina tudo o que houver de irritante no estoma.- 
go, nervos é cerebro, e tranquillsa as pessoas as 
mais agitadas, proporeionandê-lhes um somno paei: 
fico é reparador. Às pessoas adiltas 

delicadas ou fracas folgam com os seus bons effei- 
tos, Preferivel a todos os respeitos ao café, ao chá, 
e no chocolate puro, convém a amente às pes-| 
soas que não ousam tomar os Chocolates ordioarios 
“que produzem dôres de cabeça, irritações, constipa- 


ções, ete. Estes defeitos dos chocolates ordinarios | 
teem obrigado muitas pessoas a quem lhe agrada o | 


gosto, de se privarem d'elles, e a prova destes vi- 
cios foi confirmada pelo grande explorador das re- 


giões arcticas, o snr. John Franklin, que com vinte 


e oito dos seus companheiros, morreu de fome ao la- 
do de gaccos cheios de chocolate puro e de cacâu! 
Prova terrivel qua os principios nutritivos contidos 
no caçáu e no chocolate ordinario não são de natu- 
reza a assimilhar-se e nutrir. E', pois, para obviar 


a estes graves inconvenientes e para assegurar a to- 


do o mundo a vantagem do chocolate sob uma for- 


ma sã e benefica que a REVALESCIERE CHOCOLATADA DU 


sanny, de Londres, delicioso producto, foi apresen- 
tado ao publico. À rEvALESCIBRE é dez vezes mais 
nútritiva do que o chocolate puro, e por isso seis ve- 
'zes mais barata. 


sei ia a 
Am caixas de lata de 250 grammas 500 réis; de. 
1/2. kilogramma 800 réis; de 1 kilogramma 13400 
lréis; de 2 1/2 kilogrammas 38200 réis; de 6 kilo- 


graminas 68400 réis; 


réis, 


de 12 kilogrammas 123000 


- À DEVALESOIPRE OHOCOLATADA DU BARRY, CM Pó, 


& um alimento para almoços é ceias, eminentemente 


|nutritivo, assimilhante, que fortifica os nervos e as 
| carnes, sem causar dôres de cabeça, irritações, nem 

outros inconvenientes dos chocolates ordinarios em 
| uso. 


Em caixas de lata para fazer 12 chavenas 500 
réis; 24 chavenas 800 réis; 48 chavenas 18400 réis; 
120 chavenas 38200 réis, ou seja aproximadamente 
25 réis cada chavena. a 

“Os boticarios, droguistas,-  merceeiros, etc.; 
das provincias devem dirigir os seus pedidos ao de- 
posito central: snrs. Serzedello & C., largo do Cor- 


| po Santo, 16, Lisboa, por grosso e por miudo. 


Porto, Viuva de Desiré Rahir, rua de Cedofei- 


| ta, 92; J. R. Sequeira, rua da Bainharia. 65 (casa | 


vermelha); Henrique José Pinto, largo dos Loyos, 
36. me ; 

Deposito central no Porto, para fornecimento 
dos depositos das provincias, em casa de Ferreira 
& Irmão, Bainharia, 77 e 19. 4 

Aveiro, Luz e Costa, 
Francisco José Faria Guimarães, Pipa & Irmão, 
rua do Souto, pharmaceutico=-Chaves, J, A. Perei- 
ra, pharmaceutico=Coimbra, À. S. Carvalho e Cas- 
tro, J. L. Magalhães Ferraz, pharmaceutico; V. Bo- 
telho de Yasconcellos=Figueira, A. Vieira="Gui- 


[marães, J. Pereira Martins, pharmacentico=-Lame- 


go, M. J. Barros, pharmaceutico=Lisbea, Barral 
Irmão, rua Aurea, 128, É ara C. Barreto, 

| mto, 2=Vianna do Cas- 
Silva, droguista=Vizeu, C. A. Santos Paes, phar- 
maceutico=Villa do Conde, L. Maia Torres==Povoa 
de Varzim, P. Machado de Oliveira. o pda (LO) 


- PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
“À maçonaria desmascaráda 


'Ou collecção dos artigos do «Ecco 


| de Roma» 
Annotada por um redactor da «Ecco de Roma» 
E To migo der Er 
Edição de luxo,.... é mn see OL 


A' venda na livraria Internacio-, 


nal de Ernesto Chardron. (1993) 


poyorio à man- 


lei rovando o contracto celebrado | 
pelo governb com q capitão do exereito Jorge Higgs, | 


ina de manganez da] 
dão aj ugtrel, | 
a Goi A q 


| vestre, 


"q h a dE a di r. 


Ho à nssignalar a grande descoberta da REVA- 


BOIVE 


B as creançãs 


| po 


hbarmaceutico=Braga,| 


do nacionaes 
Segundo a portaria de 31 de março de 1873 
Preços..... quedas nsm de 
Na Livraria Initorhacional de Er- 

E MINIMA] 


: 
= 


e E — — em 


ESPECGTACULOS 
| “ Quinta-fera 8 de maio 
THEATRO-CIRCO,— Companhia dramati- 


ca nacional — Empreza Lanenville. — Benefício 
da actriz Romana, em que toma parte, por especial 


ipi 


obgequio, o distincto actor Taborda. — A comedia, 


em 3 actos «O casamento siiigulars, — A gcena-co- 
mica «O amoí pelos cabelloss,— A's 8 e meia. 


THEATRO DAS VARIEDADES, — 
Sob a direcção dos ir- 


(Cerca das Carmelitas,)-—S 
nto Dallots.— Do cão da primeira bailarina D. 
Placida Alcaraz,—A comedia em 2 actos «Capitu- 
lação de Pariz».—O difficultoso trabalho dog ir- 
mãos Leonis executado pelos appláudidos meninos 
voador 3, graúde baile hespanhol «A Tertulia». 


| EnoBialos 2 actos, continuação da «Capitu- 


lação de Pariz», «Communistas de Parizs,—O gran. 
de-baile a caracter, composto expressamente para 
esta noute, em que se distingue o primeiro bailari- 
no D. Fernandez Rodriguez, «Gallegos e andalu- 
zes», 6 em que toma parto a beneficiada e todo O 
corpo de baile, —A's 8 horas e meia. ; 


ud 
NELAS 


Domingo Ii de maio 


“MF. BAQUET, —Empreza de A. M. de Souza. | 


—(Companhia dramatica portuense. — A' comedia em 
1 acto «Nem tanto ao már...».—A poezia comica 
«Uma visita de amisade», pelo actor Taborda. — A 
comedia em 1 acto «Um quarto alugado a dous» — 
A pçena comica «José do Capote», pelo detor Ta- 
horda. — A comedia em 1'acto «Depois'do velhos... 


gaiteiros.— As 8 e meia.' 


- FESTIVIDADE 
Nº domingo 11 do cortente festeja-se na capella 
da Ermida em 8. Mamede de Infesta a Imma- 


culada Conceição de Nossa Senhora, sendo orador 
o rev. Barroso, e a musica da cspella do snr. Bil- 


De tarde haverá leilão do varias 


e lindas pren. 
das ofertadas pelas mordomas. | (2196) 


Agradecimento 


| ga GOSTINHO Luiz Antonio Honorato julga ter 
A agradecido a todos og illmt e ex.ms gnrs. que | 


se-dignaram assistir aos responsos de sepultura 
que per alma de seu cunhado Fortunato Antonio 
Mendes, se rezaram em a noute de 27 de abril, na 
igreja da Graça, bem como áquelles que por essa 


oluntariamente tenha deixado de cumprir 

a ado dever para com alguem, pede desculpa, 

e attodos protesta a sua gratidão e reconhecimento. 
a os EE E — (2184) 


| mit 2.0 vieitaram, Sendo contudo, possivel, que 
aim sagr 


OAQUIM José Ribeiro de Magalhães, D. Maria 
| Rita da Silva Neves, João José Ribeiro de Ma- 
alhães, Leonardo José Ribeiro de 
o José da Silva Neves e Antonio Domingues Gaia, 

tendo procurado agradecer a tedos os ill.mo gnre, 
que se diguaram assistir aos responsos dessepultn- 
ra que tiveram lugar por alma de seu presado fi- 
lho, irmão, sobrinho e amigo o sur. Fortunato José 
Ribeiro de Magalhães, nã noute de 22 do corrtnte, 


|na igreja de S. Nicolau, e bem assim ás pessoas de 
guas relações e amisade que os procuraram, pres-| 


tando-lhes os seus serviços e dando-lhes ss demons- 


| trações de sentimento por tão infausto acontecimen- 


to, mas podendo haver qualquer omissão voluntaria, 
por isso aqui tributam a todos o seu profundo reco- 


(2058) 


— Agradecimento 

E de Oliveira e Silva, summamente 
| agradecido n todos os ill.=º* snrs. que se di- 
gnaram assistir ao responso de sepultura, que teve 
lugar no dia 30 do mez proximo passado, na igreja 
do Repouso, por alma de Clara Maria de Souza, a 


» |nhecimento e eterna gratidão. 


" Porto, 30 de abril de 1873. 


todos protesta o seu eterno reconhecimento por tão | 


distincto obsequio. 


Porto, b de maio de 1873. - (2072) 


Gremio dos agentes commerciaes 


A LISTA da repartição da contribuição indus- 


corrente mes, em qUe finda o praso para as recla- 


mações. » ? 
; Porto, 8 de méio de 1875. 

Presidente do gremio, . 

José G. Brandão. 

| - (2149) 


mERDEU-SE bontem um cão pequeno, preto | 


que dá pelo Rome de MOLEQUE, tem as ore. 
lhas cortadas o fito 
com chapa amarela. 


Pede-se a quêm o tenha encontrado o favor de | 


o mandar entregas DA rãs dos Inglezes, 17, 3.º an- 
dar, que será gratificado. , | 
Porto, 8 de maio de 1878. - (2141) 


tgveria LEILÃO; 


AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOSO 


Na ria do Carmo m.' EO 
Sabbado 10 do corrente, às 40 horas da 
manhã 


MONSTA de camas, guarda-vestidos, cadeiras, 
G commodas, t/i9528, louças e outros muitos obje- 


ctos que se vendérão sem reserva. (2140) 


ALUS A-SE desde já até 30 de julho a essa eita |- 


em Carreiroé n.º" 74 e 76, e outra na mesma 
estrada ou rua coin 08 n.º 48 e 49, por toda o tem- 
ue se combinar: & fallar com Rodrigo de Frei- 
tas Pires Guimat2€8, na cidade, rua das Fontai- 
nhas n.º 121. 


COSTUREIRAS 
A praça de D. Pedro, 24, 1.º andar, tomam-se 
É costureiras, que se pagam bem, sáb 


balhar. ' (2129). 


E o 


nho em diante, À t 
quer familia que alli se queira hospedar durante os 
2127 


mezes de banhos: 


——e 


CAIXEIRO 


RECISA-Si de um com prática ou sem ella, 
P ara armazém de vinhos a retalho, que dê fia- 


dor à sua conduéta: Porta do Olival n.º 138, 2.º an. 
des fi A | (2181) 
“““ YVeonda de casa 


| NNDE.-SE & CHER da rua da Reboleira n.º! 89 
V a 41, com fi ente tambem para Cima do Muro 


n.º 139 e 140, Tracta-se na rua de Santa Catharina | 


n.º 89. (2126) 


0 bazar do Palacio de Crystal 


Tem á venda uma linda collecção | 


de ?:1000 leques 


| OSrge ;, punhos e toucas guarnecidas de 

Pp A ilellas e de Chantilly; saias, ves- 

tidos para creangê; rendas de Chantilly, ete. 
Chignons dê cabello natural. 
Candigitos à 83%; de bróônze, para sala Raia 


ás em fio de todas as côres 
devosito de fazendas da fabrica de «Chellas» 
baga Garcia & C.:, de Lisboa, rua de 


D. Pedro n.º 84, 1.º andar. (1833) 


Fegulamento para os Ijeens |. 


Magalhães, Pau- | 


à | cnga do enr. A. Gonçalves da Silva Junior. 


trial de 1872, póde ser examinada na casa n.º| 
48 rua dos Caldeireitos 1.º andar, até o dia 18 do 


Pranco e colleira de verniz| 


(2188) * 


endo tra-| 


Antonio Correia Heredia, inspector das «lfande- 
fidelissima que Deus guarde, etc. 
AÇO saber que pela direcção geral das alfan- 
E degas foi expedida » portaria de 30 de abril 
ultimo na qual se «cha determinado o seguinte: 


“1. Ás mercadorias que forem transferidas da 


% 


y lestação das Devezes para a Alfandega do Porto 


não serão despachadas sem que mostre terem sido 
pagas as despezus de conditeção e outras a que te- 


uézes, 

administração da companhia indicará á 
alfandega quaes das inercadorias lhe ficaram deve- 
| doras 4 sabida da estação, piira que se não difhicul- 
te o despacho das que nÃo estiverem m'este caso. 


8º As mercadorias das quaes se não pagar à, 


companhia o que lhe fôr devido, dentro em dous 
mezes, contados da entrada na alfandega, serão 
vendidas pela direcção da mesma alfandega, para 
os fins e com as solemnidades marcadas no artigo 
90,º da tarifa approvada pelo decreto de 10 de 
noyembro de 19bU o qual diz: 


«Se passados dous mezeso consignatario não | 49 


retirar os objectos, a empreza terá o direito de pro- 
ceder 4 venda em hasta publica com o prévio an- 
nuncio no jornal oficial; e depois de se indemnigar 
de.todas as despezas para entrega das sobras, se 
as houver, e quem de direito for.» O que pelo pre- 
sente se faz publico para conhecimento dog interes- 


sados. | Ke) 
Alfandega do Porto, 3 de maio de 1873. 
O director, 


Antonio Correia Heredia. 
| | (2091) 


OR ordem superior se faz publico que no dia 
P 13 do corrente mez, pelas 12 horas da manhã, 
| se procederá no proprio lugar á arrêmatação de 
todos os materiaes pertencentes á casa situada na 
rua da Nova Alfandega e que tem os n.º 20 a 293, 
onde esteve a repartição do departamento maritimo 
do norte, | 
As condições d'esta arrematação estão paten- 
| teg na secretaria da municipalidade, para quem 98 
quizer examinar. | 
Porto e paços do concelho, 6 de maio de 1873, 
O escrivão da exc.=* camara, 


Antonio Augusto Alves de era 


111) 
“Municipio de Gaya 
a a eamara municipal de Gaya se ha- 
f” de proceder, no dia 9 do corrente mez, à ear- 
| rematação da obra de uma fonte proxima & estação 


do caminho de ferro da Granja, na freguezia de 5. 
Felix da-Marinba, O desenho da fonte se acha pa- 


| tente na secretaria da camara, e as condições da 


obra serão patentes no acto da arrematação. 


(2108). 

Escriplorio de Antonio Lopes da Gama 
* SOLICITADOR ENCARTADO 

Ro de todos os serviços relativos ao fôro, 


tracta-se de cobrança de fóros, tanto peste. 
fengelho como nos de Mesão-frio e Santa Martha, 


Lceitam-se agencias commerciaes e commissões. 
| (1680) 


ASA para numerosa familia; aluga-se a da rua 
O ao Son 111. (2001) 


Enxofre em pedra 
VENDE-SE A BORDO 
Teneta-so com A, J. Shore & €C.º 

28—RUA DOS INGLEZES—23 fis 


EMA pessoa, nova ainda, de boa educação, e com 
| U algum conhecimento theorico de escripturação 
mercantil e dag linguas franceza é ingleza, deseja 
empregar-se ou mesmo praticar algum tempo sem 
ganhar, em qualquer escriptorio de casa commer- 
cial ingleza; dá, sendo necessario, abonador ao seu 
procedimento. 

Quem precisar, póde dirigir-se em carta fecha- 
da a J. M.Z. na rua de Santo Antonio n.º 163, em 


(1907) 


VENDA DE CASA 


ENDE-SE uma caga de tres andares, com os. 


n.º 39 a 43, eita na travessa da Trindade, E' 

bem construida, tem quintal e agua corrente. 
Tracta-se da sua venda na rua da Ferraria de 
Baixo n.º 108. (1239) 


Carvão para vapor 
ERENSIUE Kendall previne os seus freguezes 
de que tem à descarga e em deposito carvão 
de superior qualidade que vendo 
vel. Rua dos Inglezes n.º 42. 


RORIZ 


PORTO 
le 5-Rua das Flores— e 5 


(JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA ) 
OMPRA e vende inscripções, e ti- 
tulos da divida publica neapa: 
mhola. ia (22) 


TENDE: uma propriedade de casas seitas na 


por preço TABOA = 
(2068 


rua das Taypsen * 79 e 81, que consta de 3 an-| 
| dares, seu saguão e terraço nos fundos; pode-se ver 
| das 9 ás 11 horas da manhã e das 3 ás 5 da tarde. 


(za) 


Carvão graudo 
| FENDE-SE a bordo, de superior qualidade; tra- 
& cta-se com A.J. Shore & 0.º, rua dos | nele 
2) 


es n.º 28. (17 
PHARMACEUTICO 


Ore us para administrar 
' pharmacia, Dirigir carta a 
rua de Santa Catharina, 230, Porto. 


qualquer 


(1981) 


Venda de duas lindas casas 
apalaçadas 


PERENDO quintal ajardinado e arborizado com 
fructeiras francezas e boa agua, são situadas 
na rua nova do Carvalhido n.º 3 B. esquinas da 
Boavista, seu dono precisando vender dispõe d'es- 
tas propriedades por preços que convem fazer uzo 
d'este bom emprego do capital, N'esta mesma casa 


vende-se um guincho e cabos, e todos os aprestes| 


da obra de pedreiro, 


(1603) 


Metal amarelo para forrar navios 
TRACTA-SE COM 


A. 5. Shore & €.' 83, rua dos 
Inglezes 


f 


(119) 


O dia 11 do corrente, pelas 8 horas da manhã, 


tem de sahir da psrochial igreja de S. Nico- 
lau, o Sagrado Viatico aos enfermos da 


| Guindaes; volta dos Guindaes pela rua da Fonte 


Taurina, Reboleira, 3. Nicolau, 8. Francisco, Fer-| 
[raria, rua e largo de 8. João Novo, Bellomonte, 8. 


Domingos, 3. João e Inglezes. 


não lançarem flores sobre o pallio. 


" ATTENÇÃO 


(2100) 


[MA senhora viuva, de perto de 50 annos, com-| 
petentemente habilitada pera tractar do ar- 


rabjo de uma cash e pouca familia, no que estiver 
ao seu alcance, tanto na cidade do Porto como em 


| geus subnrbios: quem pretender póde dirigir-se à. 


rua do Bomjardim, à casa do sur. José Henriques 


Gonçalves, dono do botequim Lisbonense, que dará 


| as informações precisas. 


— Enxofre na Regoa 
Go. deposito de pedra, moido e for Bran- 
dams a dinheiro e prago. | 
Tracta-so com A. M,. Champalimaud. (866) 


(2067) 


| 


| 


nas dirigindo a do Porto, por sua magestade | 
! : : matar 9 acções, por fallecimento 


nba direito a companhia real dos caminhos de fer- | 
[ro Parar 


14.º andar. 
J. D. Cardozo, 


E Pa Frcgueria, cimentos que forem necessarios. 
com toda à pomp+, seguindo pelas seguintes ruas: 
| Inglezas, Mercadores, 8. João, praça da Ribeira e 


Pede se aos parochianos o especial favor de 


| W7ENDEM-SE 


Companhia Segurança 
O dia 14 do corrente mez de maio, ao meio dia, 
no escriptorio da companhia, se hão-de arre- 

a accionista a 

exc.=a gnr,.* baroneza de Ancede. 

Porto, 5 de maio de 1873. 

Os directores, 
Antonio José Peixoto de Oliveira. 
José Antonio Soares Junior. 
(2103) 


Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 


DELEGAÇÃO NO PORTO 

S possuidores de obrigações que pretenderem 
O receber os juros n'esta cidade, servir-se-hão 
apresentar n'esta delegação desde a presente data 
nté o 1.º de junho proximo e das 10 horas da ma- 
nhã ás 2 da tarde, ne respectivas declarações e re- 
lações que deverão ger acompanhadas dos coupons 
ageiguados no verso sendo as obrigações ao porta- 


Porto, 5 de maio de 1873. . la 
Pela Nova Companhia Utiliadde Publica ge- 
rente da delegação da Companhia oral de Credito 
Predial Portuguez 
O director secretario, 
João de Souza Girne. 
(2090) 


Fallencia de Bruno Hanoel Ger- 
queira & (6.º 


ELAS 11 horas do dia 12 do corrente no Tribu- 
nal do Commercio d'esta cidade, se ba-de pro- 
ceder á arrematação judicial das vividas activas da 
mesma masga constantes da lista existente nos au- 
tos, de que é escrivão Silva Lesga. 
O procurador da administração, 
* Francisco José Pereira Salgado. 


(2086) 
AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOSO 
Sexta-feira 9 do corrente, às AO horas 
da manhã 
Travessa da praça da Trindade, 49 
ONSTA de mobilia de mogno para sala de vi- 
6 sitas, camas á franceza, dous pisnos, um mã= 
gnifico pedalier (author Pleyel', colxões de molas, 
dous bilbares, sendo um para principiantes, dous 
sanctuarios, commodas, jardineiras, mezinhas de 
cabeceira, tremós, algumas roupas, relogios de ou- 
'ro para bolso, dito de cima de meza, aguardente 
do Paraty, e outros muitos objectos que pe vende- 
rão sem reserva. (2119) 


ão semremenvo. (OO) 
Aviso aos commerciantes porta- 
guezes é prauileiros 


MA caga de commissões estabelecida em Pariz 
À) desde 1850, u qual conheco perteramente 0 
consumo de Portugal e do Brazil, e possue prvi tes 
dous paizes importantes relações, offerece os seus 
serviços aos commerciantes portuguezes e brazilei- 
ros que vão sortir-se a Pariz, para os dirigir nas 
suas compras em todos os artigos de proveniencia 


| franceza ou da Belgica. 


Para os esclarecimentos necessarios dirigir-se 
á Ferraria de Baixo n.º 108. —PORTO. (1822) 


A 500 réis! 
Tubos de vaccina lympha legitima ingleza 
S. DOMINGOS N.º 50 
vendo-se imposeibi- 


À VIDVA VILLAÇÃ litada por seus pade- 


cimentos de continuar a administrar o geu antigo é 


(2099) 


| mais acraditodo estabelecimento de occulista, sito 


na viella do Ferraz, d'esta cidade, faz sciente no 
respeitavel publico que resolveu fazer traspaese do 
mesmo a quem maior oferecimento fizer. Outro sim 
declara que todos os freguezes que alli tenham con- 
certos os venham reclamar até o dia 15 do corrente, 

Póde ser visto o estabelecimento todos os dias 


Porto, b de abril de 1873. (2092) 


Bom emprego de capital 
ENDEM-SE, juntas ou separadas, as casas n.º 
y 334, 338, 842 e 346 da rua do Heroismo, com 
uma ilha e pequena quinta, reunidas. Falla-se na 
casa n.º 346. (1468) 


HORTELÃO 


UEM precisar de um hortelão competentemen- 

te habilitado e que dá as melhores informações 
póde dirigir-se á rua de Costa Cabral n.º* 34 e 36, 
loja de Torquato, padeiro. (2098) 


A, E. Urpia Junior 
71, RUA DOS INGLEZES 


OMPRA e vende inscripções, acções de bancos, 
ã e companhias, etc, (1019) 


“| não santificados, 


Alviçaras 
AO-SE a quem entregar na ruas do Breyner n.º 

D 11 um chaile de filó preto que se perdeu desde 

aquella rua até á igreja do Carmo. . (2101) 


rege 36 rr iss ii (ri rimar is asia 
Curso de commercio 
CCEITAM-SE alumnos até ao dia 15 do corren- 
dk te. Lição ás segundas, quartas e sabbados, dam 
Tás 9 horas da noute, por 28400 réis mensaes. 
Rua do Almadan.º 335, 3.º andar. (2059) 


GARRAFAS PRETAS A BORDO 


ENDE-AS Joaquim de Souza Carneiro é 

7 Silva, largo de S. Domingos n.º 63, 
(2107) 

Wanted a quantity of Red 


P 0RT WINE Port Wine, from & 20 to E 
'35 per pipe. Address full particulars and samples 
to Mr. Henderson, 5 Trinity Street, London (En- 
gland). - (20937) 


Muita attenção 
as trceê as seguintes propriedades: 

Uma morada de casas de dous andares, aguas- 
furtadas, lojas, grande quintal com numerozas ar- 
vores de fructo, ramadas, e agua, sita na rua do 
Costa Cabral n.ºº 62, 64 e 65. ção 

Uma outra morada de casas de um andar, 
aguas-furtadas, loja, quintal e agua, eita na dita 


| rua do Costa Cabral n.º 56, 58e 60. 


Tres chãos, contiguos ás casas de cima, que 
gervem para edificação, tendo cada um grande ex- 


| tensão de terreno, e que actualmente servem de 


quintal, 
Sete chãos para edificação e que actualmente 


| tambem servem de quintal, sito na rua da Consti- 


tuição, e ficam nas trazeiras dos predios & cima, 

- Quem pertender comprar dirija-se a Francisco 
Ferreira Barbosa, largo da Policia n.º 10, aonde 
se acham os titulos e se prestam todos os esclare- 
(1853) 


Chapéus modelos de Pariz 
NATIVIDADE 
83 — CEDOFEITA — 8% 
ESPACHOU um sortido de flores, pennachos, 


E» plumas, calotas, fôórmas, palhas de phantasia, 
turquoises, crepes, fitas, grenadines e uma surpre- 


| hendente collecção de chapéus de campo e visita 


para senhora e menina, em góstos os mais elegan- 
tés que teem apparecido no Porto. | (1953) 


VINHO DE COLLARES 


RE primeira qualidade, chegado directamente 
D de Collares. 
Vende-se no armazem da Estrella, 
rús da Porta do Sol n.º 25. 
Garrafa 200 réis. 


49 Reboleira 
| fas ingl | de 61 
e brancas do Tso alho no (1093)” 


(1922) 


Cam mm ma me em 


“EDITAL | FIRVNANDABI a | 
Às comissões do recenseamento para o recruta- LI ta GR AP HI À LUSI AN À 
mento do exercito dos bairros oriental e occi- 
| DE 


dental, d'esta cidade: 


PARA O RIO DE JANEIRO | (sit mah tim 
AVISO AOS AGRICULTORES er | EEE apenas ram 


Ze saber, que nos termos do artigo 27.º da P assagens em navios de véla à 108000. 
lei de 27 de julho de 1855 se achom sflixados 
nas portas dae igrejas de cada uma das freguezias, 


Em paquetes a... +. 228500 “E Londres 
na parte que lhes é relativa, a lista dos mancebos Se: 


€ o 80 de ] tos trabalhadores do DO TÃO ace 

- A contar de 80 de maio em diante facilitam-so as passsgens a estes preços aos ira ores REAPER-, capit omas Casey 
recensendos para o recrutamento do exercito no 84, RU À D AS FLORES, 84 mm PORTO campo TOO com familias ue desejem ir dedicar-se 4 agricultura do Brazil, simplesmente com a dog ; 
E o CHANDO-SE montada em condiçães de funccionar a excellento machina lithographica que aca- obrigação de embolsarem o thesouro do beneficio que recebem, isto sob hypothese prefiram estabelecor- 


7 cenata-aa para sahir com toda a bre- 
. . a - ] 1? rea vi de. 
Igualmente annunciam, quo desdeo dia 5 do A, bam do mandar vir de Paris, 08 proprietarios d'este estabelecimento previnem o respeitavel pu- | 8º em ifferente mister; todavia no de agricultor é absolutamente livre para se domiciliar onde lhe] “Para cargas tracta-se com A. d. Shore & 
O.*, 28, rua dos 


Pettersen, espera-se em poucos dias, 


it Ag fi a e que ci pisa blico que de hoje em diante se encarregam de todo e quslquer trabalho, tanto & preto como em chro- Eanprae Sa panos ua Papirigação ds a é oficialdscáto cdtioridndod: Ingleses. 01 (1683) 

contra a inscripção ou omissão de qualquer cida- mo-lithographia, rotulos para garrafas, para caixas de fructas, tabacos, cartazes coloridos, di- Poito 7 de Fo de 1873 A ESTADVAM, P B Plymouth & Amsterdam & Am ster am 

dão indevidamente feita no recenseamento, ou con- plomae, letras, facturas, acções de Bancos, ete., etc. o : g , , ar im Duarte de Mattos & Filho. (2138) ymou : A 

tra o modo por que tiver sido qualificado cada um Todos estes trabalhos serão executados com a maxima perfeição e esmero e nas condições mais eco- pegos gn | A escuna hollandesa—LUDEWI- 

dos inscriptos. nomicas, podendo os proprietarios da referida Mthographia garantir aos seus freguezes a maior NA-—, capitão G. Blaauw, acha-se & 
Estas reclameções podem ser feitas pelos in- brevidade no aviamento de suas encommendas, pois que para alcançarem esse fim não teem recuado carga para sabir até O dia 15 do cor- 

toressados ou por qualquer cidadão do municipio, diante de nenhum sacrifício, (2125) rente mez. (2116) 

com relação a terceiro, ou pela authoridade publi- 

ca respectiva, e em um só requerimento se poderá Stockholm 

reclamar por muitos ou por todos os que se jul- : uz 

garem prejudicados. + O brigue sueco—MINA-—, capitão 
Todas as reclamações serão feitas por escri | | 

pto, aseignadas e documertadas, devendo os docu- W 


7 para sabir por todo o corrente mes. 
oo vrsmre, (RMT) 


mentos ser reconhecidos por tabelhão e os attesta- 


or do pa a a AStaRRo, vindas pelos ultimos vapores de França/ - MARITIMA 
artigo 14. da portaria regulamentar do 2 dejanci-) E O Inglaterra, as seguintes fazendas para a presen- 

e dota e reto é reler de te estação 

pe doe (id ie o Roni a TODAS DA MAIS ALTA NOVIDADE 


Assim convidam todos 08 interessados a quel LINDOS córtes de vestidos, em linho, cambraia e percalle—desde o preçode. . 35000 até 128000 


- PORTUENSE | iterdom 
| OGEOO: A try SIndaN eee 7 A escuna ingleza—ROYAL CON- 


es 


NAVIOS A SAHIR 


sei ennio did AD 


n'aquelle praso compareçam n& sala das sessórs| GRANDE variedade e sortimento de lãs para vestidos . . . . . metro 5180 » 15000 Para 0 Par 4 A escuna noruegueza — (GENIUS, 
com os seus requerimentos, em papel não sellado. | NOVIDADE Ji PRE PAT Ag o pe o a 15000 - — capitão E. Erichsen recebe carga 
Porto e paços do «oncelho, 2 de muio de 1878. , VT A de og oO juca ftp te god Sh 1 rã ii! Barca —MARIA CAROLINA — em 8 de maio proximo. oca Ra até 20 do nm 
Antonio Lsomingos de Oliveira Gama » » sombrinhase guarda-soes de seda para senhora . , . « « 8800 » 68 “ rap pe Ê A dd Ad -19É ici im 
Presidente do bairro oriental, a lies ; do gos com cAc MEDA Con Ra! ao ; dr Para 0 Rio de J ANoIro a H b 
Antonio da Costa Fontes, e a Mdarerooh beniala e MSG end] eh Suabdann ido seDERa Barca — CLAUDINA — em 46. de maio proximo. damburgo e 
Presidente interino do bairro ODE) » » fguarda-soes a seda oi hobhem, D ec o. o. mana d o » Ve Barca — JOSEPHINA — em 30 de maio proximo. 4 ue ENIO e atach dart e! 
» » » é panninho » . . o " . . « . . . +» : PE. e a 
“a = RT: Ta | . GRANDE sortimento de colletes a senhora » wo ee co o ss» SOM >» <4POUU Galera dei AMERICA — QT 28 de janho. TE A pearga a sahirá sea demora, (1607) 
Companhia União Commercial LINDAS mantinhss para senhora e homem. Eco ve dd a Vo bafo! of | AOBD AS [ELS000 RECEBEM-SE PASSAGEIROS E CARGA 
Sci E sa ALTA novidade em cintos para senhora. . cc A Duo: S DEODOM» 7400 | o od é Sã 
sociedade anonyma. Responsabilidade limitada) ATPAÇAS e merinos pretos VE cv + + 8860 » 15200] Tracta-se no escriptorio da companhia, praça de Carlos Alberto n.º 432. Londres | 
AO convidados os snrs. accionistas À sutisfuze- PANNOS largos para lençoes de um 86 panno, + cc curar... 5360 » 15200 Porto, 28 de abril de 1878. ad (1977) | etona inclos  NIMROD — 
rem a 5.º tação de 10 1008000 réis | : | TPI TT rise O brigue inglez 3 
por acção até o dia 81 do TiRio ao Goliptófio du ln aniiZór eua 4 pmaspaço PAR toniias DE o Pad o qa RR o , O ER ; "2 a capitão Benjamin Cole, está prompto 
Miu do k 3 de algodão brancas e cruas . ... WET PRE Sê » : NHILA PN F | pt Ap a e sabirá com 
companhia, "di do D. Pedro n.º 116. METAS de algodão brancas e de côr para senhora. . . o 8120 » 1580) COMPA REAL INGLEZA TAM ) € sp cer da ” ir 
Porto, 7 de maio de 1873. CAPAS pura senhora . Or sp re ER RÃ o o utacio po is pelos Pasto AD BONO, ciBr o BRA ,” Pia | sáti; q Para carga e passagens tracta-se com 05 
| Os directores, SACCAS de couro para homem esenhora . . cl cc ror a wa 6600 » 45500 Re mM CR So eve "|eonsignatarios Carlos Coverley & C.. 
José Marques Antunes, GRANDE e variado sortimento de failles de côr— ALTA NOVIDADE. mk o “lda Reboleira n.º 55, Lº andar: o (1585) 
João Ribeiro Pereira » sortimento de sedas pretas. À V À Ê 0) Do 
Francisco José de Araujo. BORDADOS, taes como golss e punhos, golas e mangas, lenços, saias, toucas para senhora e outras, Rio de Janeiro 
(2128) que se vendem por metade do seu valor, 2 
VARIADISSIMO sortimento de cascos para chapéus, flores e plumas. - A mnova e veleira barca— AUDA- 


PO dia 16 do corrente mez e anno, por 10 horas | BOM sortimento em morins, pannos erús, chitas, cambraias de côr e brancas riscadinhas, 


: = i ; e. “ - RE er . 
da manhã, no tribunal da praça dos leilões el , de calçado de Lisboa para homem e senhora, e muitos outros artigos de modas que se P ara 8. Vicente, Pernamb co, Bahia, Rio de J ano 0, 


CIA—vai sahir com muita brevidade, 
Recommenda-se este excellente navio 


arrematações sito no extincto convento de 8. João acham patentes no estabelecimento, os quaes pela novidade e barateza que apresentam o m 205 snrg. passageiros, não só pela sua 
Novo d'esta cidade do Porto, se ha-de proceder á merecem a attenção das exg.ma ed e do respeitavel publico, ; Montevideu 0 Buenos-Ayres É | grande capacidade, como pelo bom tractamento 6 
arrematação (por todo e qualquer preço que for of- ' va ey, 0) + | magnificas acommodações que offerece, tendo beli- 
ferecido na forma do regulamento do registo pre 11, Praça de Carlos Alberto, 12 (2086) -, : ches para todos os passageiros de prôs. Recebe 
dial) da propriedade seguinté— Uma morada de ca: | caipira iii ema pre o nei ri iii nte pipi pio 


carga e passageiros & p ui ou no Rio de Ja- 
 |ueiro, Tracta-mo com o caixa José Lopes Fernan- 
a des, rua de Bellomonte n.* 270 29, (1176) 


sas de 4 andares, potão, eguas furtadas e armazem 
sito na rua do calvário com os nº 56, 58e 60, 
que parte do psrte com a viuva de Manoel Pereira 
da Bilve, ão sul com Thomaz que por sobre nome 


não perca, do nascente com traseiras das casas do | 
sapateiro Ferreira, que tem frente para a rua das 


FABRICA DE TABACOS 


É ea Ra 
e pr+s . = EA E , | e. PTE 
o Am | a) a, NS QUA —- Rio de Janeiro 
y A dei Dad! Ns K A barea—HARMONIA-, de 1.4 
| Wi — (Aa poeta e RAÇA as. RIA “classe, vai sahir com muita brevida- 
Rrqui sao | creo RS AEE | maes “| RARA de. Este navio torna-se reoommenda- 
y 315 ” soa e ma E be Moe a - — E Ia al ; 


Taypas e sul com aquella rua, a qual foi avaliada 
enptiva de encargos, em 3:480800) réis; isto por 


- : : a poi ii Re aa SA E aaa » vel pelos bons commodos e tracta- 
virtude do precatorio extrahido da execução bypo- Ao e a sr e Ta? E go AR (Seg sind po? o iros: tem | 
- - ce : e pila fa rio LE | AUD e En Tn E o ara OB enrs. possageiros; tem camarotes 
pera do Aiii a o DE V. PINTO BASTO & PLACIDOS SEE EEE E para od do prõa, Hocobo carga e passageiros a pa 
| ! E RR | es 05 EE sas ta a a i o Rio de Janeiro. 
no da Costa, move contra Antonio Botelho Peralta | G L : ia o di i i 
e mulher D. Maria Adelaide Villete, ausente repre- DEPOS TO ERA LINHA QUINZENAL Tracta-se com Felix Pereira Parhesa Braga, 


sentados pelo doutor curador geral do 1.º districto Rua da Reboleira n.º 15 | GA T TAN =“ rua das Floro e 101. é o à- (1695) 
Do ia da Ê TRA Lido Simões, € Onde se acham á venda os excellontes prodno es d'esta nova fabrica «É AQUETES A os AHIa ' Li di BO A maio . Rio de J aneiro 


EA? (1990 apa ixe:ro | o pa RS 7 rp “A borca—sS. MANÕEL 2.º — vai 
O solicitador, Os paquetes LIFFEY, EBRO e TIBER não tocam em Feornambuco o bt ice recebendo carga 
Antonio Moreira de Carvalho. . | ? , 


A dr Bahia | au » e passageiros. cida 
eiastaa ao o ARA TAIS SURIÇTO. 7 PREÇOS REDUZIDOS NA 2.º CLASSE | | (1126) 
PREVENÇÃO ÀS PESSOAS| mo BR lc | 985 ias senão 


Rd . . te 


; RA Pe 1 Ea dutiss di passageiros. tsqai 
(E quebradas Ro nós tomado conta das fazendas da extincta camizaria franceza da rua do Ferreira Borges, | EXCELLENTES COMMODOS PARA 3,» CLASSE A PREÇOS REDUZIDOS |. Ee Calda: Vasconcellos & Bra- 
A od de abatlionto; peito = Niben dão db chovihcdos O fesaidos O Slioá ps pe ao Ra Nos preços das passagens estã incinda a passagem para Lisboa, vimho., |82 Junior, rua das Oliveiras n.º 18. (1127) 
. " ; 0 f ( r ) ; ; fã E E sa a ao o - 
S:0d0) pessoas CU aúas estabelecimento, onde encontrarão um sortimento completo de todas as fazendas proprias para roupas RA, PROL As e) SE E RMNIPEANT OS O CUSTAR dOBRONAS Rio de J aneiro 

ONSTANDO ao unico inventor do verdadeiro brancas, e outros artigos de muita novidade,os quaes vendemos por preços excessivamente baratos sendo: à N: B. Os vapores d'esta linha (a mais antiga na carreira do Brasil). são ami A barea —NOVO SILENCIO — 

emplasto antephelico que cura radicalmente Percales finas francezas, proprias para camisas. : Om conhecidos pela regularidade, ordem a bordo, segurançã, velo. PIRÃO vai sahir com brevidade; recebe car- 
as pessous quebradas que aiguem vende um em- Bretanhas de linho de todas ns qualidades. cidade e melhoramentos mais modernos. a | A " Ao e passageiros, para 08 quaes tem 
Plasto com o mesmo nome, mas que não tem analo- Es | Ditas de algodão, largas, proprias para lençoes. Recebe de 8. M. britannica um importante subsídio pela conducção das malas. ns commodos e tractamento. A 
g'a alguma, o que só lhe poderá servir do descre- =) Punnos brancos proprios para ceroulas. Tiveram a insigoe honra de serem preferidos por 58. MM. IX. do Braxil nst | 7 2,97, ou à 
dito, previne que 0 verdadeiro se scba unicamente pas Ditos crús sarjados e brancos tambem sarjados. | suas recentes viagens. Dt DO - [Cima do Muro, 132, aos despachantes Gomes & Ca 
à venda no antigo € primitivo deposito e na Es | Adamascados de linho, largos, proprios para toalhas. na mais ae, pio ppDos que epic, PREoroi toe feito a pead atras LIDE e er is E 4 cu ess apr VD) 

Brogaria Tã ] de 8. Do- m— | Cassas e cambruias finas. portos do Brazil e Kio da Frata, e esta comp a nunca perdeu n'es carreira um eesZ —— ça 
mingos ne” DO, Parto, e ema: Uinhon rs Cobertas brancas de es her unico vapor, nem houve sinistro de gravidade a lamentar. | vi Rio Grande do 8 = 

Toalhas e uardanapos e in 10 e a go O. » ' WEI, — TT É . º 126 , . q indo RES páos - 

PA pda a dad E o! À los a Ee es Leuços de AR e bretanha de linho. PARA SOUTAMPTON.—Na volta do paquete, duas vezes por mes, ha passagens de primeira AR. A rd DURE e g rá 
mac me Bo sa | RSS. (ua) Ex3 | Peitos de linho, lisos e bordados, para camisas. 4 classe por 8 libras, incluindo caminho de ferro até Lisboa. ? de, RD, ne Fta AR Aê ade b tompte: Ditês o 

O dia 9 e to: ne q Es | Colletes de espartilho para senhora, ni | —— y | 2778 E tia k 58 

pr aferid dede E rr a : ai Colleirinhos de linho para homem. Para mais esclarecimentos—na agencia, ruas dem inglesas ps 98, Porta. =—O agem: im pleé à pastagoi Fon, a ha a Er 
vara e sala das sudioncins da mesma vara no tri- = | Piugas emeias de algodão. to, Guilherme €. Tait, o nos mais terras onde a companhia tem agentes. a a P (2019) 
atas de 8. João Novo, por delibersção do conse- = arpispias de laia e de algodão. os snio 969 |: DP = ge 
o de familia no inventsrio por morte de Antonio E as Edi a” : = TE TAT: ; 

Luiz da Silva, se tem de proceder à arrematação | Fustões brancos piqué. LIVERPOOL, BRAZIL AND RIVE PLATE STEAM NAYI ' E 
das seguintes propriedades: — Comurea de Chaves Continuamos a ter grande sortimento e deposito de pannos familias, pannos famosos, pannos affa- ca O movo,brigue— PRAZERES —sa- 


hirá com brevidade, receba carga q 
) passageiros. Tracta-se com Eduardo 


sitas na rua Direita da villa de Chaves, com um |zendss, que vendemos por preços mais baratos que outro qualquer estabelecimento. O TE ea x a ANT | | re PM pr d SE a oa E Tao csE 
enxido por detraz, que confronta co Direit: | (9) Ã Q TES Ã H S ú “da Costa Corrêa Leite, largo de 8. 
Elo ab parto o Son de Ts o ua n td UETES A SAHIR DE LISBOA Domingos» 1º ade” o ao 
ntouio José de Oliveira, poente com Manoel Jos a p 1a AE | TO CARAS RETA Em 
de Sá e Joró Antonio Ralbor, foreira u Nioglan de RB: - Ud R FED q do Sul 6 Porto Alegre 


Arrochella com o fóro de 28405 réis, avaliada livre A nova barca—DELICIA —sahi- 


r E . . - . r 
— Uma morada de casas com ensarão ou albergaria, | mados, morins finos, madupolões, pannos abretanhados, morins crús, pannos crús, e muitas outras fa- 


em 2518900 réis. —Em Vidsgo—Um tapvdo no ei- 


tio de Valverde de Ours, com olival e uma pereira, em me» a LES E pdeter. e. E Des. da A - à bs da ao E CnRatia pas 
qonfronta com à estrado de Vidego o com Artis! CLJCCESSORES DO PRIMEIRO BARATEIRO DO PORTO Pará e Uenrá - mer SE alí com Eitado da Ca. Comêa 


Vall J inha, € ivei j O to AUGUSTINE ; . ; k à os argo de 8. Domingos, 62, 1.º andar. (6880) 
cm imihos o ng Machado à cmo rent SEM COMPETIDOR Rx Bahia, Rio de Jnúto é Santos Primeiro navio a Sahir . 
e santa t : ] TR ; e o port : A - o “Er ' 

montes vinheta alto dão Eralboriiueê cards com] PETER ENO Cedofeita, 31, 33 e 39 (esquina do Carregal) | .. Oman KEPLER. a sair a 17 de maio, "PARA PERNAMBUCO | 
; : h ( MS PLATA SELL RE tah GDA 


Timotheo de Souza Machado e morgado de Santn 


+ ' 

Gs Lodo avaliado em 24 8000 réis. “Em Bostello— —— fr Santos : p ' Há ' a ' ? 458000 da CLASSE mM Eng oia mp ço a 
ma quinta no lugar do Bostello de Chaves, com LUGA-SE um armazem no largo de 8. João LUGA-SE uma casa nova que forma tres an- PR, me Et aa, dO 1.º classe 6 « ABS O CLÃS 
casas, adega e lagar, palheiro, eira, torras lavra- Novo n.º [bi pará traetar rua ide Taypas n.º A dares; tem boas vistas: Heroismo, 274 e 276. . Outr os portos. o o o 1. q 40 000 dito am TIM th plo, ogpheciaa, sBRBIOE par- 
dias, pomar, vinha e oliveiras, tapado sobre ei, ava-| 18, | (84) |. (1940) Caminho de ferro até Lisboa GRATIS á be to da carga engajada, e segue a seu 


destino, ainda mesmo sem o carregamento comple- 


a AGENTES A. J. Shore & O.º—-23, RUA DOS INGLEZES—2.º ROD: 5 ii el 36 o Reta Lobos ras à av Tips no 61º 
pá COMPAGNIE DES MESSAGERIES MARITIMES Pernambuco 


“A barca—VENCEDORA-—vai se- 


liada em 7505000 réis. Uma propriedade no sitio 
do Carqueijeiro, terra lavradin, olival, mntto e le 
nhas, parte com a estrada publica e José Thisgo, 
avalisda em 1088000 réis. Uma propriedade nas 
Corgas de Boste'llo, vinha,terra lavradin e monte, e 
fructeirae, parte de um lado com os bens du Rochal, 


e da outra com herdeiros da Sabastiana, viuva, lou- , 


o em 1808000 dia Uma, sorte de mouto no ja d ! PAQUEBOTS POSTE FRANÇAIS ? | 
dora é eul com bens do cus, avaliinem 24000 ENDAS AS QUALIDAHAS “Carróira do Brazil, do Rio da Prata e de Gorée pega nr eg 


dedora e sul com bens do casal, avaliada em 28000. 
Outra sorto de monts no mesmo sitio, parte do nor- Para Dakar (Gorée), P b Bahia “Rio de Jancirô. Monte vid 

e» 1 Fernambuco, Bahia 10 de Janeiro, Mon eu [reio n.º 117, defronte dos Ferros Velhos. . (744). 

Dz EAD Buenos-Ayres, sahirá de Lisboa depois 'da indispensavel demora, um cejo nº 417, defhonto dom erram atoa míit), 


DE 
do carai, Jouvedo em 28000. Outra sorte do mese) ALESSANDRO CASALINT 


dm guir viagem com brevidade. Recebe 
E» carga e passageiros, para os quaes 


o dito siti te d t Manoel G ] . f paquete que se espera de Hordeus, em 28 do corrente. 1 31h93 
Reis o sul Gon Tons do ET E UVAdo em 928000, 88, Rua de Santo Antonio, 90 ac + do ATA Os vapores que sahem de Lishoa nos principios dos mezes não tocam Bahia = ess gi dad PM 
Outra dita no mesmo sitio, parte do norte com Eu. DEFRONTE DO SNR. MAIA E SILVA ecame r nrd Pernacninoo ds Babia a ECON ny va ag tão Manoel 
femia Agrella e sul como cazul, louvada em 28000 Preço na 3 classe, 15$000 réis. De , CAphy 


Outra dita no mesmo sitio, parte do norte com Can- quis publico aos seus amigos o fregueses que já recebeu de Parir, chapeus modelos, tanto para se- Ha alguns lugares para passageiros de prôa. ? Ferreira Leito. Recebo carga e passa- 


q nhora como para homem, flores, palhas de Italin, e grande sortimento de phantasias e tudo o que Para mais escinrecimentos tracta-se na agencia, Bateria do Terreiro n.º 4. im geiros. Caixa José Lopes Fernandes, 
dida donee o ul com O cazul, ouvida em 84000. | portenco á sua chapellaria; quo vende par preços muito favoráveis. pretos Os sgentcs—F. Chamiço, Filho & Silva, (2139) |rua de Bellomonte n.º 27 e 29. | (1528) 
Jogar da Grabja. parta da sul e poente eom a rua N. B. No mesmo estabelecimento fabricam-se carcassas de todos os feitios mais modernos qUe | at e e ade | Bahia 
, 
Cas ay 


a é de por junto o a retalho, -. (2015) . eiN4) | 

publica, norte com Manoel Rosa, louvada em réis | CNS P 

1308000. A terra da banpelia, no lugar dalerj| MM... Xet(WdVtMttteoeyãrororr Liverpool spor ingles Dublin & Glasgow. | mt jest jr na ig a barca 

parte com João Gonçalves do Miguel, e Joilo Go 9 EM cu Des DEAR ão ata MR Mica ir Am —HERS — carga q 

mes, louvada em 108000. A torra da Trigueira ns À ho lj E n Ú S ih E Ti FE OS 4 PA Edo rig vd TE RS? pr EO Renpitão E. TES passageiros que oct edãs 

Granja, cora Aaypeiro parto com qi nqpdeira é DS nida dei | ESA OUROS AA, a pas E lp engano porto. SE Devi 

Antonio José Rodrigues, louvada em 14 o PF. RE | paó Ceci Ad E ( á 88- | José Joaquim Barboza Lima, na praça de San 

a do Fojo, na ria parto do Boente com João GRANDE REDUCÇÃO NAS PASSAGENS AG SER pos Po 4 vao rar stalio data q Rê Theresa n.º 68. Te e ERRA CiA) 

arreira, nascente com Francisco Maio, louvada , - rear ? 8- res 
“cant F. Chamiço, Filho & Silva, assim como |sageiros. ' | “far a é tic 

Soto pçpra E pe ig dr Re BA H IA, RIO DE JAN El RO, SÁ NTOS, N 0 NT EUI D EU com Carlos Coverley «& €.', rua da Robolei- ; Os consignatarios Charles Coverley & g E Zá rá, : Ande apare os 

%o: Jouvado em 68000--Et Cháves=-Uio cortinb E B T EN OS ; AY R E ç cs n.º 55. (2189) | €s*, ma da Reboleira n.º 55, 1.º andar. (2114) ) Amo MARIA GE q "Rê TE 

no Linhar do Porto, chamuda cortinha do Maximo ; L dr aq p day np ga ca ts; fa 2 e a AS O Toma to RTEG 

lavradia com oliveira e poço, parte com a marque- . A e onares Paquetes para o Brazil Rm n'aquelle porto. Tracta-se com Ma- 

za Subserra e Vicencia Peorpetun, louvada em e sahir no dia 13 de mãio E dm O. vapor inglez— amas Recebem-so passa- noel Pereira Ponta & Cri praça dá Carlos Alberto 
po | ) Ê. — (850) 


2308000.—E" escrivão do Inventario Figueiredo. Ô PEGA A id rd à ei ara seguirem |n.º 182 
Ria € dr adci NERO: «Bobo Eiredeno é Cingem nos “gos [mam mea 
é -|Pomarão, por Villa Real de Santo 
E Antonio 


E TT RE TE TOS PRO ERIC] ce re . 7 ar NR o - PAIS N, com a faci ' 
Monteiro Garcia & 0.º, de Lisboa BAHIA bg epitieiafopdeig e snhis com toda a bro Ava pers primen 


ue, + gt aa id d . 
Di ii del deposito dos productos da sua CAPITÃO *o ss va DOM UT “gens nos portos pero 
Sahe com, brevidade O 1 biate— 


“ 


fabrica de lanifícios de «Chellas» para a rua Recobe carga e passageiros. destino. 


A E UR E PARA O RIO DE JANEIRO — —|- Agentes, Doh. M. Fenerheerd Jantor Tracta-se com Soares Irmãos, no largo d 
de D: Pedro n.º 84, leandar || "41 | (1602) PASSAGEM NA 3 CLASS A O «& C. ou piadas miller & O. ua dos Ingle- Correio n.º1 17, defronte da fonte Fe Faroe Ve. 


| Ee: CONDE DE CAVOUR—: quem, no 
Em [rente á praça do Bolhão REIS 328000 mar TE anta era co | Nr a nd a EEE memo air carregue, ca 6 au 
Pa Ez : e 4 or es 28 e ntes “4 € , 
N.º 339 e 841 NAS PASSAGENS DE PRIMEIRA CLASSE TAMBEM HA GRANDE REDUCÇÃO Lisboa Lisboa 01" cus ldomaro ne 1895 188.00 TO Sb VA O aaa 
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